
R
ev

is
ta

 d
a 

A
P

M
A

g
os

to
 d

e 
2
0
0
8

1



2

R
ev

is
ta

 d
a 

A
P

M
A

g
os

to
 d

e 
2
0
0
8



R
ev

is
ta

 d
a 

A
P

M
A

g
os

to
 d

e 
2
0
0
8

3

3 Apresentação

4 Editorial

5 CAPA

Integração

10 Interior

12 Nova Diretoria

26 Intermed 2008

28 Enade

30 Cultura

32 Radar Médico

34 Dúvidas Contábeis

36 Agenda Científica

38 Agenda Cultural

40 Produtos & Serviços

41 Literatura

42 Por Dentro do SUS

44 Classificados

CONTEÚDO

Publicação da Associação
Paulista de Medicina

Edição nº 592 – Agosto de 2008

REDAÇÃO
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278

Cep 01318-901 – São Paulo – SP
Fones: (11) 3188-4200/3188-4300

Fax: (11) 3188-4369
E-mail: comunica@apm.org.br

Diretores Responsáveis
Nicolau D’Amico Filho

Roberto Lotfi Junior

Editor Responsável
Ulisses de Souza – MTb 11.459–SP

Editora
Luciana Oncken – MTb 46.219–SP

Repórteres
Carla Nogueira

Leandro de Godoi

Editor de Arte
Leandro Deltrejo

Capa
Ilustração: André Barbosa

Colaborador
André Barbosa (Ilustrações)

Projeto e Produção Gráfica
Cubo Editorial e Notícias
ulisses@ecubo.com.br

Fotos: Osmar Bustos
Revisora: Thais Oncken

Secretaria: Rosenaide da Silva
Assistente de Comunicação:

Fernanda de Oliveira

Comercialização
Departamento Marketing da APM

Arnaldo Simões
Fones: (11) 3188-4298
Fax: (11) 3188-4293

Periodicidade: mensal
Tiragem: 30 mil exemplares

Circulação: Estado de São Paulo
(Inclui Suplemento Cultural)

Portal da APM

www.apm.org.br

Estamos no mês das eleições para a renovação da diretoria da Associa-

ção Paulista de Medicina (APM), das distritais e das regionais. Nesta edi-

ção, publicamos os candidatos da chapa única, que se apresentam para

administrar a entidade no próximo triênio, de 2008 a 2011.

Nossa matéria de capa é sobre o esforço da atual diretoria em promo-

ver a integração entre a sede, onde funcionam seus departamentos, e as

regionais da APM, espalhadas por todas as regiões do Estado de São

Paulo. Muitas reuniões foram transferidas e realizadas nas regionais. O

resultado das andanças da “Caravana da APM” pode ser conferido nas

páginas desta edição.

Boa leitura!

  Nicolau D’Amico Filho e Roberto Lotfi Jr.

Diretores de Comunicação

Eleição e Integração

APRESENTAÇÃO
Roberto Lotfi Jr.Nicolau D’Amico Filho

Jorge Curi, no Hospital Regional
de Bauru

Orquestra Limiar, no Instituto do
Câncer “Octávio Frias de Oliveira”
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EDITORIAL

Jorge Carlos Machado Curi
PRESIDENTE DA APM

Caos no ensino médico brasileiro
Recentemente, o Ministério da Educação divulgou os re-

sultados do Enade 2007, o antigo Provão. As conclusões
foram ao encontro de denúncias há anos reiteradas por enti-
dades médicas de todo o país, entre elas, a Associação Pau-
lista de Medicina: em nosso meio, um a cada quatro alunos
formados atualmente é oriundo de escolas de medicina sem
a mínima condição de oferecer uma formação adequada. A
má qualidade do ensino médico, aliás, é um reflexo da irres-
ponsável abertura indiscriminada de cursos. Trata-se, mais
grave ainda, de um crime contra o próprio exercício da pro-
fissão e um risco real à saúde e à vida dos cidadãos.

O governo tem de combater imediatamente esse desvio,
para não se transformar em cúmplice, mesmo que involunta-
riamente, dessa situação. Faz anos que os médicos dão o diag-
nóstico do problema, mas as autoridades não agem. Agora
que o caos é reconhecido oficialmente, o que se espera das
autoridades são medidas drásticas, como o fechamento das
escolas médicas sem qualidade e a proibição de abertura de
novas, até para atender a uma exigência da sociedade.

É sabido que o Brasil não precisa de mais médicos, não
precisa de quantidade, e sim de qualidade. Temos cerca de
330 mil médicos, numa média de um para cada 600 habitan-
tes; nos grandes centros a relação é até de um profissional
para 200 cidadãos. Aliás, a Organização Mundial de Saúde

(OMS) preconiza que a proporção ideal é de um médico
para mil habitantes. Portanto, esse não é o nosso problema.

Nos países desenvolvidos, há meios de controle para im-
pedir que escolas se alastrem sem necessidade e existe rigo-
rosa fiscalização para garantir o bom nível do aprendizado.
No Brasil, enquanto não houver a regulamentação dos cur-
sos já existentes e a imediata interrupção da abertura de no-
vos, permaneceremos reféns de maus empresários da
educação, que priorizam o ganho de dinheiro fácil em detri-
mento da saúde da população. 

Infelizmente, volto a frisar, parte expressiva das faculdades
em funcionamento não possui qualquer compromisso com a
boa formação médica e a correta assistência aos cidadãos.
Portanto, aguardamos, vigilantes, que o anúncio destes resul-
tados seja acompanhado de postura corajosa e coerente por
parte do Ministério da Educação e de nossos legisladores.

Fecho esse editorial mudando radicalmente de assunto para
um importante registro: nas eleições deste ano da AMB e de
suas Federadas, entre as quais a APM, não teremos disputa,
o que demonstra coesão dos profissionais de medicina do
estado e do País. Mais uma vez, estaremos muito próximos
dos médicos e da sociedade, na busca da integração com
todas as demais entidades e parceiros. A medicina e a saúde
paulista e brasileira precisam e esperam por isso.
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A

Rumo ao interior

Ulisses de Souza

diretoria da APM, sob o coman-

do do presidente Jorge Curi, ini-

ciou o ano de 2008 com o pé na estrada,

literalmente. Foram milhares de quilôme-

tros de estradas rodados em sete meses.

Algumas viagens foram aéreas. Tudo em

nome da interação da sede paulista com as

quase uma centena de regionais espalha-

das por todo o Estado de São Paulo.

A “caravana da APM” passou, desde

janeiro, nas cidades de Assis, São José

do Rio Preto, Avaré, São José dos Cam-

pos, Taubaté, Franca, Bauru, Ribeirão

Preto e Piracicaba. Na maioria delas, a

reunião mensal de diretoria foi realiza-

da nas sedes das regionais da entidade.

Nas cidades visitadas, o presidente

Jorge Curi cumpriu extensa agenda,

sempre programada pelos diretores da

regional e distrital, que incluía visitas

a hospitais, santas casas, Unimed e,

Diretoria da APM fez, durante o primeiro semestre,

reuniões ordinárias na maioria das regionais

principalmente, às secretarias munici-

pais de Saúde. Paralelamente, Curi

ainda encontrava tempo para atender

à imprensa (jornal, rádio e TV).

Os assuntos tratados em todas as re-

gionais, à exaustão, iam da CBHPM até

o piso único sugerido pelas entidades

médicas AMB e CFM.

A chegada antecipada da secretária

da presidência, Rita de Cássia Olivei-

ra, às cidades visitadas sempre foi a

certeza de que a agenda, a reunião de

diretoria e até a solenidade de congra-

çamento seriam cumpridos com efici-

ência e excelentes resultados. Em Bauru

e em Piracicaba, a interação entre os

médicos chegou também aos associa-

dos que já estão aposentados ou exer-

cem a medicina há dezenas de anos.

Quase uma centena deles, radicados nas

duas regiões, foram homenageados com

placas entregues pela APM.

Jorge Curi, da APM, e José Luiz Amaral, da AMB, participaram da festa que homenageou os associados mais antigos da região de Piracicaba

Reunião em Piracicaba: Amadeu Carvalho Jr., presidente da regional, Jorge Curi, e
Antonio Amauri Gropo, diretor distrital

INTEGRAÇÃO
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Financiamento
Nas visitas feitas a prefeitos e secre-

tários de Saúde, o mote da discussão

centrou-se sobre financiamento da saú-

de, educação continuada e salários. Em

Assis, o prefeito Ézio Spera, que é mé-

dico, chegou a reclamar de colegas que

não cumprem os horários estipulados

em Postos de Saúde da Família (PSFs).

Nas cidades visitadas, não há quem pa-

gue o piso reivindicado, de R$ 7 mil. Mas

há boa vontade. Prefeitos e secretários

apostam na aprovação da PEC-29.

Acham que vai chegar mais dinheiro, por

meio do governo federal. Uma coisa, pelo

menos foi confirmada nessas andanças.

As prefeituras do interior não são as vilãs

do financiamento à saúde. Todas aplicam

o mínimo exigido da receita, que é de

15%. Há casos de municípios que estão

injetando até 25%  para equilibrar as con-

tas da saúde. O que se pode observar, é

que muitas prefeituras podem estar gas-

tando de forma errada, o que deverá ser

corrigido com a aprovação da PEC-29.

Mas, a boa vontade dos gestores munici-

pais e até a constatação de salários maio-

res que os oferecidos em grandes centros,

levou o presidente Jorge Curi a comen-

tar na reunião de diretoria de Piracicaba,

em agosto: “estamos conseguindo mais

ajuda na saúde pública do que nas empre-

sas privadas”, disse o presidente.

Por isso, nas reuniões realizadas com

associados das regionais, Curi enfati-

zou sobre a necessidade de médicos

participarem de conselhos municipais

de saúde e até de disputarem cargos ele-

tivos, no legislativo e no executivo. Ele

entende que o debate sobre salários e

financiamento à saúde, com certeza, vai

passar pelas prefeituras.

Educação Continuada
A proposta de educação continuada,

ênfase dada pela atual diretoria da

APM, encontrou eco em várias prefei-

turas visitadas e algumas parcerias en-

contram-se em estudos. Houve, até,

quem solicitasse a viabilização, ainda

este ano, diante da necessidade do mu-

nicípio. Foi a manifestação feita pelo

secretário da Saúde de Bauru, Mário

Ramos de Paula Silva.

Jorge Curi vê, na proposta de esti-

mular e criar programas de capacita-

ção e atualização, um mecanismo forte

para solidificar a interação da APM-

sede com médicos do interior, além de,

obviamente, ser uma excelente oportu-

nidade de oferecer aprendizado aos re-

cém-formados, principalmente.

Carlos Chadi, diretor distrital, e Jorge Curi visitam o prefeito
de Assis, o médico Ézio Spera

Jorge Curi e a diretora distrital, Silvana Morandini, com o
prefeito de São José dos Campos, Eduardo Pedrosa Curi

Jorge Curi, Adriano Fernandes, presidente de regional, e o secretário de Saúde de
Bauru, Mário Ramos de Paula Silva

INTEGRAÇÃO
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Associativismo
Nas reuniões de diretoria, nos papos informais e até nos

jantares de congraçamento, o assunto sempre girou sobre a

implantação da CBHPM, novos associados, parceria com a

Unimed e defesa profissional e mutualismo.

Nas cidades percorridas, a Unimed foi visita prioritária.

Nelas, o presidente Jorge Curi tratou sobre a parceria da en-

tidade com as regionais, visando a ampliação do quadro asso-

ciativo. Obteve algumas vitórias imediatas, como em Avaré.

O assunto sobre defesa profissional e mutualismo foi desta-

que nas reuniões de diretoria realizadas no interior. Tomás

Patrício Smith Howard, diretor de Defesa Profissional, e Al-

fredo de Freitas Santos, de Previdência e Mutualismo, estive-

ram presentes em todas as reuniões e puderam transmitir aos

interessados do interior tudo que essas duas importantes dire-

torias têm feito em defesa do médico associado.

Jorge Curi fala durante reunião na cidade de Assis Reunião de diretoria na cidade de Bauru

Reunião na cidade de Ribeirão Preto
Jorge Curi e José Carlos Arruda Campos (à dir.), presidente da

regional de Avaré, conversam com o presidente da Unimed da cidade

Reunião em Franca: da esq. p/dir. Paulo Silva Santos, presidente da
regional, Silvana Morandini, diretora distrital, Jorge Curi, e o

diretor de distrital, João Carlos Sanches Anéas
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Gestores hospitalares
Os hospitais públicos foram alvos da sempre lotada agenda do pre-

sidente da APM. O conhecimento de formas variadas de gestão e a

sempre cordialidade dos administradores em receber a APM foram o

tom dessas visitas. Em Assis, Jorge Curi visitou o Hospital Regional

e uma bem sucedida administração privada de médicos, que é o Hos-

pital e Maternidade de Assis, gerido pelo ginecologista Marcos de

Andrade Pádua e pelo anestesista Wagner Rodrigues Dalacqua. Em

Bauru, dois exemplos vitoriosos de gestão foram apresentados ao pre-

sidente da APM. O Hospital Estadual Regional e o Centro de Reabi-

litação de Anomalias Crânio-Facial, “Centrinho”, mantido pela USP.

O presidente da APM também pôde sentir de perto os problemas

que cercam as Santas Casas, nas visitas feitas às “Misericórdias”

de Assis, Franca.

Reunião em São José dos Campos: Jorge Curi, Silvana Morandini,
diretora regional, e Lauro Mascarenhas Pinto, presidente da regional

Reunião em Taubaté: Auro Ortega, presidente da regional,
Jorge Curi e Silvana Morandini, diretora distrital

O diretor Emílio Curcelli mostra dependência do Hospital
Regional de Bauru ao presidente da APM, Jorge Curi

Adriano Fernandes, presidente da regional, e Jorge Curi ouvem
Ricardo Pedrosa Duarte, diretor clínico do Centrinho de Bauru

Jorge Curi e o diretor Roberto de Mello ouvem
explicações do diretor do Hospital Regional de Assis

INTEGRAÇÃO
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Pujança e Festa
As regionais do interior demonstram muita vitalidade e pujança. É o caso de Avaré, que aproveitou a ida da diretoria da

APM para lançar a pedra fundamental da sede campestre da entidade. Em Franca, houve a reinauguração do salão social.

As festas sempre foram caprichadas e bem cuidadas, com bons bufês, sempre supervisionadas pela secretária presidencial,

Rita de Cássia. Mas os destaques ficaram para Bauru e Piracicaba, que homenagearam, com muito sucesso e emoção, os

médicos associados, aposentados e a turma da terceira e sempre bela idade. �

Jorge Curi e Adriano Fernandes, presidente da regional de
Bauru, junto a um dos médicos mais antigos da região,
homenageados pela APM

Jorge Curi confere, com diretores da APM de Avaré a planta da
futura sede campestre da regional
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INTERIOR

Uma história de 80 anos

S ão José do Rio Preto não foi dife-

rente dos demais municípios

paulistas quanto à origem da medicina

no município. Consta, em arquivos his-

tóricos que, a partir da primeira déca-

da do século 20 é que a cidade recebeu

um médico. Os

recursos parcos

permitiam ao

profissional ape-

nas o exercício

Médico e artista plástico unem-se para contar a trajetória

de lutas e conquistas de uma das antigas regionais da APM

Ulisses de Souza da medicina social. Os atendimentos

eram feitos em farmácias, no hotel onde

morava o médico e, na maioria das ve-

zes, no domicílio do paciente.

“O médico atual e os recém-forma-

dos precisam ter a noção sobre como

foi construída a medicina paulista. As

próximas gerações de profissionais não

teriam a mínima idéia do que era cli-

nicar sem a ajuda de um aparelho de

raios-x. Todo mundo estuda a história

hipocrática e não tem noção sobre a

medicina contemporânea”, diz o dou-

tor e mestre em Medicina Preventiva

pela USP, Antonio Miguel Morena Pi-

res D’Ávila, 57 anos, um dos autores

do livro que registra 80 anos “de

lutas e conquistas” da Socieda-

de de Medicina e Cirurgia de

São José do Rio Preto.

A entidade completou 80 anos

em 2006. Mas o livro só

ficou pronto dois

anos depois,

em 2008, quando foi lançado. A história,

pesquisada pelo co-autor, o artista plásti-

co, Lelé Arantes, mostra que o primeiro

médico a chegar a Rio Preto teria sido

Fileno Faggiani, em 1904, e que, um ano

depois, deixou a cidade às pressas por

desavenças com alguns coronéis, então

políticos locais. Vinte e dois anos depois,

no dia 4 de março de 1926, um grupo de

médicos radicados em Rio Preto reuniu-

se em um clube da cidade para fundar a

Sociedade Médica, que deu origem à So-

ciedade de Medicina e Cirurgia.

Antonio Miguel D’Ávila é membro

do Instituto Histórico, Geográfico e

Genealógico de Rio Preto e fundador

da Sociedade Brasileira da História da

ANTONIO MIGUEL MORENA
PIRES D’ÁVILA

“Não estudamos a medicina

contemporânea”
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Medicina. Daí vem o seu DNA de

pesquisador e historiador.

“Precisamos achar médicos que te-

nham vontade de escrever e incentivá-

los”, diz D’Ávila. Ele se entusiasma

ao relatar o trabalho histórico de Rio

Preto: “A história oral dos que ainda

estão vivos foi o mais importante. En-

trevistamos um médico formado em

38, com 70 anos de medicina. Ele pe-

gou a época da malária e também quan-

do se fazia transplante de sangue, de

uma pessoa para a outra”, afirmou.

O autor conta que pesquisou durante

mais de cinco anos e demorou outros

dois para escrever o livro em parceria

com Lelé Arantes.

“O que a gente sente, nos relatos ob-

tidos, é que antigamente havia respeito

à profissão e muita dignidade. Hoje, vi-

ramos proletários e parece até que te-

mos vergonha em sermos médicos”,

disse Antonio Miguel D’Ávila.

A noite de lançamento do livro foi

festiva. O comparecimento foi total

dos médicos rio-pretenses, muitos

Antonio Miguel D’Ávila entrega livro autografado ao
presidente da APM, Jorge Curi

Eleuses Paiva, ex-presidente da APM e AMB, e Jorge Curi Jorge Curi: “obra enriquecedora”

Pedro Teixeira Neto, diretor distrital da APM, e Horácio
Ramalho, diretor da AMB

diretores e ex-diretores da APM. O

presidente Jorge Curi esteve na sole-

nidade e reafirmou o que escreveu

na apresentação do livro.

“É uma obra que enriquece a histó-

ria de uma das mais antigas socieda-

des médicas do Interior de São Paulo,

e também do país. Rio Preto é um dos

grandes centros de excelência da me-

dicina brasileira e já nos deu profissi-

onais que foram e são verdadeiros

baluartes na luta e em defesa dos mé-

dicos brasileiros”, disse Curi. �
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NOVADIRETORIA

    Chapa

“APM para os Médicos”
Presidente - Jorge Carlos Machado Curi

Cirurgião Geral, intensivista e nutrólogo, formou-se pela Unicamp, em

1979. Natural de Bauru. Presidiu a Sociedade de Medicina e Cirurgia de

Campinas (gestões 1995-1997 e 1997-1999). Foi vice-presidente da Socie-

dade de Gastroenterologia de Campinas e do Departamento de Cirurgia da

Sociedade de Medicina e Cirurgia de Campinas. Foi diretor de Defesa Pro-

fissional da APM e conselheiro do Conselho Estadual de Saúde. É também

conselheiro do Cremesp (2003-2008) e membro do Conselho Deliberativo

da AMB. Foi vice-presidente da APM nas gestões 1997-1999 e 2002-2005.

É presidente da entidade desde 2005.

s médicos de Estado de São
Paulo têm um compromisso
com o associativismo no pró-

ximo dia 28 de agosto, quando se reali-
zam as eleições para o próximo triênio
2008-2011. A chapa “APM para os
Médicos” é a única inscrita para o plei-
to. Mas a participação dos médicos é
importante para referendar seus dirigen-
tes para os próximos anos.

Assim como na Associação Médica
Brasileira (AMB), a existência de uma
chapa única demonstra a satisfação da
classe médica em relação ao trabalho
desenvolvido pelo setor associativo,
tanto no Brasil, como no Estado de São

Eleição da APM tem
chapa única

O Paulo. “Mas também nos coloca um
grande desafio”, considera o candidato
à reeleição, Jorge Carlos Machado
Curi. “Precisamos responder aos gran-
des problemas que afligem à saúde pú-
blica e suplementar no Brasil e no
Estado de São Paulo, e trabalhar na in-
serção do médico nesse contexto”,
completa. Outro ponto que merece des-
taque, segundo Curi, é a educação mé-
dica. “O aparelho formador necessita
de uma urgente revisão no número de
faculdades de medicina abertas, funda-
mentada e permanente, para possibili-
tar a prática de uma medicina moderna,
atualizada e resolutiva.”

A chapa “APM para os Médicos” des-
taca que o grande projeto é uma APM única
para os médicos e para os paulistas.

De acordo com o estatuto da APM,
estarão aptos a votar, tanto para a APM
quanto a AMB, os médicos inscritos
até 31 de março de 2008, desde que
quites com a contribuição associativa
dos seis meses que antecedem o dia da
eleição. Sócios em atraso também te-
rão direito a voto quitando suas pen-
dências no ato da votação.

A Associação Médica Brasileira
também sai com chapa única, encabe-
çada pelo já presidente José Luiz Go-
mes do Amaral. �
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Secretário Geral - Ruy Yukimatsu Tanigawa

Título de Especialista em Acupuntu-

ra, Homeopatia e Nutrologia pela Fa-

culdade de Medicina do ABC. Natural

de Penápolis, no interior de São Pau-

lo, atua na capital paulista. Presiden-

te da Associação Médica Brasileira de

Acupuntura. É conselheiro e diretor

do Conselho Regional de Medicina de

São Paulo e foi, por duas vezes consecutivas, diretor de Tec-

nologia da Informação da Associação Paulista de Medicina

e secretário geral da mesma entidade.

1º secretário - Paulo Cezar Mariani

Cirurgião Plástico, formou-se em 1985,
pela Faculdade de Medicina de Petró-
polis, no Estado do Rio de Janeiro. Fez
a residência médica no Hospital Bene-
ficência Portuguesa de São Paulo, em
Cirurgia Geral e Cirurgia Plástica. Na-
tural de Bauru, atua em Jales. É mem-
bro do Fórum de Lideranças Médicas
do Oeste Paulista. Atuou como delegado da AMB, tendo presi-
dido a Assembléia de Delegados. Na APM, exerceu os cargos
de secretário da APM Jales, foi presidente da Regional Jales,
foi diretor da 8ª região distrital. É atual diretor social adjunto.
E, desde 2007, é secretário municipal de Saúde de Jales.

1º vice-presidente - Florisval Meinão

Otorrinolaringologista, formou-se pela

Faculdade de Ciências Médicas da

Universidade Estadual de São Paulo

de Botucatu, em 1973. É doutorado em

Otorrinolaringologia, chefe da Seção

de Diagnóstico e Terapêutica do Ser-

viço de Otorrinolaringologia do Hos-

pital do Servidor Público Estadual “Francisco Morato de

Oliveira”. Na APM, ocupou o cargo de diretor de Defesa

Profissional em três gestões: 1995/1997, 1997/1999 e 2002/

2005. Entre 1999 e 2001, foi diretor adjunto do mesmo depar-

tamento. É o atual 1º vice-presidente.

2º vice-presidente - Paulo De Conti

Urologista e nefrologista, formou-se

em 1974, pela Escola de Medicina e

Cirurgia da Universidade Federal do

Rio de Janeiro. Natural de Vitória,

Espírito Santo. Atua na cidade de Jaú,

trabalhando na Santa Casa de Miseri-

córdia da cidade. É membro titular da

Sociedade Brasileira de Urologia, mestre em Medicina Basea-

da em Evidência, pela Universidade Federal de São Paulo

(Unifesp/EPM). Na APM, ocupou o cargo de 4º vice-presi-

dente, na gestão 2002/2005. Antes disso, foi também diretor-

presidente da Regional Jaú (1991/1993 e 1993/1995) e 7º

diretor distrital. É atual 2º vice-presidente da APM.

3º vice-presidente - Donaldo Cerci da Cunha

Ginecologia e obstetra, formou-se pela

Faculdade Federal do Paraná. É doutor

em Medicina, pela Faculdade de Medi-

cina da Universidade de São Paulo

(FMUSP), autarquia da Secretaria de

Ensino Superior. Chefe da disciplina de

Obstetrícia e Ginecologia da mesma fa-

culdade. Na APM, ocupou o cargo de

diretor da 11ª Distrital da APM, foi membro do Conselho Fis-

cal, delegado pela Regional Marília e presidente da Assembléia

de Delegados. Atualmente, é 3º vice-presidente.

4º vice-presidente - Roberto Lotfi Júnior

Ortopedista e traumatologista, formou-
se pela Universidade Estadual de Lon-
drina, no Paraná, na turma de 1977.
Especialista em Ortopedia e Trauma-
tologia pela Sociedade Brasileira de
Ortopedia e Traumatologia. Natural de
Piracicaba, atua em Presidente Pruden-
te, onde é diretor superintendente do
Hospital Estadual e chefe do Serviço de
Ortopedia do Hospital Nossa Senhora das Graças. É membro
fundador da Sociedade Brasileira de Ortopedia Pediátrica e
membro do corpo clínico da Santa Casa de Presidente Prudente
e ex-diretor do Departamento de Ortopedia da Santa Casa de
1990-2002. Na APM, foi presidente da Sociedade de Medicina
de Presidente Prudente (1993-1997), 10º diretor distrital (1997/
2002), e é diretor adjunto de Comunicações desde 2002.
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Diretor científico - Álvaro Nagib Atallah

Clínico geral e nefrologista,

graduou-se pela Universidade

Federal de São Paulo (Un-

fesp/EPM), em 1973. Mes-

trado em Epidemiologia

Clínica pela University of

Pennsylvania, na Filadélfia.

Doutorado em Nefrologia

pela Unifesp/EPM. Pós-doutorado pela Universi-

ty of Pennsylvania. Livre-docência pela Unifesp/

EPM (área de Propedêutica Médica). Livre-docên-

cia em Clínica Médica. Professor titular da disci-

plina de Medicina de Urgência, Medicina Baseada

em Evidências, da Unifesp. Coordenador do curso

de pós-graduação de Medicina Interna e Terapêu-

tica da UNIFESP e Saúde Baseada em Evidência.

Diretor do Centro Cochrane do Brasil. Na APM,

exerceu o cargo de diretor científico, nas gestões

1995/1997, 1997/1999; foi diretor de Economia

Médica entre 1999 e 2002. Foi diretor adjunto Ci-

entífico, de 2002 a 2005. Atualmente, ocupa o car-

go de diretor científico.

Diretor administrativo - Akira Ishida

Ortopedista e traumatologista, forma-
do pela Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp), na turma de 1976.
Nascido em Pompéia, no interior de
São Paulo, atua na capital. É professor
titular do departamento de Ortopedia
e Traumatologia da Unifesp. Foi presi-
dente da Sociedade Brasileira de Orto-
pedia Pediátrica, presidente da Sociedade Paulista de Ortopedia
e Traumatologia, secretário geral da Sociedade Brasileira de
Ortopedia e Traumatologia. Atual conselheiro do Conselho

Regional de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp).

Diretor administrativo adjunto - João Carlos Sanches Anéas

Cirurgião geral, endoscopista e gas-
troenterologista, formou-se em 1973,
pela Faculdade de Medicina de Ribei-
rão Preto, da Universidade de São
Paulo. Fez Residência em cirurgia no
Hospital das Clínicas da mesma facul-
dade. É especialista pela Sociedade
Brasileira de Endoscopia Digestiva.
Na APM, foi secretário do Centro
Médico de Ribeirão Preto (Regional APM) por quatro anos,
foi vice-presidente da regional por dois anos. É atual diretor
da 6ª região distrital da APM.

1º diretor de patrimônio e finanças - Murilo Rezende Melo

Especialista em Patologia Clínica, for-
mou-se pela Faculdade de Ciências
Médicas da Santa Casa de São Paulo,
em 1996. Doutor em medicina. Nas-
cido em São Paulo. Foi Fellow em Me-
dicina Molecular no Medical College
of Virginia/Virginia Commonwealth
University, em 2000. Desde 2004, é pro-
fessor-assistente do departamento de Ci-
ências Fisiológicas da Faculdade de Ciências Médicas da Santa
Casa de São Paulo. É diretor do SAE Laboratório Médico. Atu-
almente, também é diretor de comunicações da Sociedade Brasi-
leira de Patologia Clínica e Medicina Laboratorial (SBPC/ML)
e Director-at-large da World Association of Societies of Patholo-
gy and Laboratory Medicine (WASPaLM). Atualmente, ocupa
o cargo de 2º diretor de Patrimônio e Finanças.

2º diretor de patrimônio e finanças - Clóvis

Francisco Constantino

Pediatra, formado em 1972,

pela Unifesp/EPM. Foi dire-

tor administrativo da APM

por duas gestões, é membro do

departamento de Bioética da

Sociedade de Pediatria de São

Paulo;  membro da Comissão

de Ética do conjunto hospitalar do Mandaqui e atu-

al presidente do Departamento de Bioética da Soci-

edade Brasileira de Pediatria. Foi 2º vice-presidente

da APM. Presidente da Sociedade de Pediatria de

São Paulo - 1998/2000. Foi presidente do Cremesp,

em 2003/2004. É, atualmente, conselheiro do Cre-

mesp e diretor do Conselho Federal de Medicina,

representando o Estado de São Paulo.
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Diretor científico adjunto - Paulo Manuel Pêgo Fernandes

Cirurgião geral e cardiovascular. Formado pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP),

em 1982. Fez Residência em cirurgia, no Hospital das Clínicas da FMUSP e em cirurgia cardiovascular, no

Instituto do Coração da FMUSP. Foi preceptor em cirurgia cardiovascular no Instituto do Coração do Hospital

das Clínicas FMUSP, no período de 1988 a 1990. É doutor em Cirurgia Torácica e Cardiovascular pela FMUSP.

Foi professor livre-docente, junto ao Departamento de Cardiopneumologia da mesma faculdade, em 1999. Tam-

bém é professor associado ao Departamento de Cardiopneumologia da FMUSP, desde 2000. Foi presidente da

Sociedade Paulista de Cirurgia Torácica (1996/1997). É membro titular da Academia de Medicina de São Paulo,

desde 1997. Foi presidente da Sociedade Paulista de Cirurgia Cardiovascular (2006/2007). Publicou 141 traba-

lhos, sendo 108 em revistas nacionais, e 33 em revistas internacionais.

Diretor de Defesa Profissional - Tomás Patrício Smith-Howard

Ginecologista e obstetra, formou-se
pela Faculdade de Medicina de Ribei-
rão Preto da Universidade de São Pau-
lo. Fez residência médica no Hospital
e Maternidade Leonor Mendes de Bar-
ros. Especializou-se também em Me-
dicina Legal, Medicina do Trabalho e
Medicina do Trafego. Na APM, ocu-
pa, desde 1999, o cargo de 1º diretor
distrital. Foi tesoureiro, delegado e responsável pelo departa-
mento de Serviços Gerais e diretor de Defesa Profissional da
Associação Médica de São Bernardo do Campo. Foi 1º diretor
distrital, por duas gestões consecutivas, 1997/1999, 1999/
2002. É atual diretor de Defesa Profissional.

Diretor de Defesa Profissional Adjunto - Jarbas Simas

Intensivista, cardiologista e médico do

trabalho, formou-se em 1979, em Medi-

cina, pela Universidade Federal do Tri-

ângulo Mineiro, em Uberaba. Nasceu na

capital paulista, onde atua. É médico

perito, sendo, atualmente, vice-presiden-

te da Associação de Médicos Peritos da

Previdência Social do Estado de São

Paulo. É diretor adjunto de Comunicações do Sindicato dos

Médicos do Estado de São Paulo. Presidente da Sociedade Pau-

lista de Perícia Médica. É diretor adjunto de Relações do Traba-

lho do Sindicato dos Médicos do Estado de São Paulo, delegado

superintendente da Vila Mariana e membro da Câmara de Medi-

cina do Trabalho do Cremesp. Atualmente, ocupa o cargo de

diretor adjunto de Defesa Profissional.

Diretor de Comunicações - Renato Françoso Filho

Cirurgião geral, formou-se
pela Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp/EPM), na
turma de 1978. Nascido em
Piracicaba, onde atua. É es-
pecialista em Cirurgia do Apa-
relho Digestivo, em Cirurgia
Geral e Coloproctologia. É
membro titular do Colégio
Brasileiro de Cirurgiões. Foi diretor clínico do Hos-
pital da Unimed da cidade. Na APM, ocupou o car-
go de presidente da APM de Piracicaba (1995/1997
e 1997/1999). Na gestão 2002/2005, desempenhou
o cargo de diretor da 14o região distrital da APM.
Foi, também, diretor de defesa profissional da APM
Piracicaba. É atual 1º secretário da APM e
também conselheiro do Cremesp.

Diretor de Comunicações adjunto - Leonardo da Silva

Otorrinolaringologista, formado

em 1989, pela Faculdade de Ci-

ências Médicas da Santa Casa de

São Paulo. É especialista em Otor-

rinolaringologia pela Associação

Brasileira de Otorrinolaringolo-

gia e Cirurgia Cérvico-Facial.

Mestrado e doutorado pela Santa

Casa de São Paulo. É professor do Departamento de Otor-

rinolaringologia da Santa Casa de São Paulo e coordena-

dor do Programa de Educação Médica Continuada da

Associação Médica Brasileira.
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Diretor de Marketing - Nicolau D’Amico Filho

Ginecologista e obstetra, formou-se pela PUC de Campinas, em 1984, com o título de

especialista pela Febrasgo (TEGO), em 1987. Nascido na capital, desde 1999 é responsável

pelo Serviço de Endoscopia Ginecológica do Hospital Brigadeiro de São Paulo. Foi presi-

dente da Associação dos Médicos do Hospital Samaritano de São Paulo, no biênio 1998/

2000. É secretário da Comissão Nacional de Endometriose da Febrasgo e Diretor de Comu-

nicação da SBE - Associação Brasileira de Endometriose. É delegado da AMB, desde 2002.

Na APM, foi delegado na gestão 1995/1997. Pela terceira vez, dirige o Departamento de

Comunicação, de 1999 a 2002, como adjunto; e nas gestões 2002/2005 e 2005/2008, como titular.

Diretor de Marketing adjunto -

Wilson Olegário Campagnone

Cirurgião pediátrico, formou-

se, em 1977, pela Faculdade de

Medicina de Sorocaba da PUC-

SP. Nasceu em Lucélia, interi-

or de São Paulo. Atua na cidade

de Sorocaba. É professor da Fa-

culdade de Medicina de Sorocaba há 28 anos. Presi-

dente do Sindicato dos Médicos de Sorocaba e Região.

Na APM, é diretor de Patrimônio da Regional de

Sorocaba, atual diretor da 4º região distrital da APM

e delegado superintendente da Delegacia do Cremesp

de Sorocaba.

Diretor de Eventos - Lacildes Rovella Júnior

Cirurgião geral e gastroentero-

logista, formou-se pela Faculda-

de de Medicina de Taubaté, em

1977. Natural de São Paulo,

atua em Guarulhos. Especi-

alizou-se em Cirurgia Geral,

Medicina do Trabalho e Admi-

nistração Hospitalar. É diretor

clínico do Instituto Médico do Aparelho Digestivo de

Guarulhos, diretor do Departamento Médico da Bau-

ducco Cia. de Alimentos. Na APM, foi secretário, 1º

tesoureiro e presidente da Regional Guarulhos. Foi

Secretário Geral da APM na gestão 1999/2002. Foi

1º diretor de Patrimônio e Finanças da APM na ges-

tão 2002/2005, mesmo cargo que ocupa atualmente.

Diretora de Eventos adjunta - Mara

Edwirges Rocha Gândara

Otorrinolaringologista, formou-se

em medicina da Faculdade de Ita-

jubá, em Minas Gerais, na turma

de 1981. Possui título de especia-

lista em Otorrinolaringologia, pela

AMB. É médica assi stente da

Clínica de Otorrinolaringologia do Hospital das Clíni-

cas da Faculdade de Medicina da Universidade de São

Paulo. Coordenadora do Comitê das Doenças do Ouvi-

do, Nariz e Garganta da Associação Brasileira de Otorri-

nolaringologia e Cirurgia Cérvico-Facial, vice-presidente

da Sociedade Paulista de Otorrinolaringologia, tesourei-

ra da Associação Brasileira das Mulheres Médicas. Na

APM, foi diretora do departamento Social e do departa-

mento de Ações Comunitárias. Atualmente, é diretora

de Ações Comunitárias adjunta.

Diretor de Tecnologia em Informação -

Ronaldo Perches Queiroz

Médico pneumologista, formado em

1982, pela Escola Médica da Univer-

sidade Gama Filho e com especiali-

zação na Universidade Federal de São

Paulo. É mestre em Medicina Interna

e Terapêutica, com ênfase em Medi-

cina Interna e Terapêutica. MBA em Gestão Estratégica de

Hospitais, pela FGV. É diretor técnico da Santa Casa de Lins.

Presidiu a Regional da APM de Lins. É atual diretor de

Marketing da APM, desde 2002.
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Diretor adjunto de Tecnologia da Informação -

Ivo Carelli Filho

Formado, em 1979, pela Faculdade
de Medicina do ABC, onde também
fez residência médica. Em 1999, fez
mestrado em Ginecologia e Obste-
trícia na Santa Casa de São Paulo.
Em 2001, concluiu o doutorado em
Medicina pela Santa Casa de São
Paulo. Atualmente, é professor da
Faculdade de Medicina do ABC e também presidente da
regional São Paulo da Sociedade de Mastologia.

Diretor de Previdência e Mutualismo - Alfredo de Freitas

Santos Filho
Cirurgião geral e clínico, formou-
se pela Faculdade de Medicina da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro, na turma de 1974. Nasci-
do em Araçatuba, onde atua. Fez
residência médica na especialida-
de de Cirurgia Geral no Hospital
do Andaraí, no Rio de Janeiro. É
membro da Sociedade Brasileira
de Angiologia e Cirurgia Geral. Ocupa cargos na diretoria
da APM, tanto na Regional de Araçatuba, quanto na APM
Estadual, desde 1991.

Diretora de Previdência e Mutualismo adjunta - Maria

das Graças Souto

Ginecologista, obstetra e médica do

trabalho, formou-se em 1973, pela

Universidade Federal da Paraíba. É

médica da Prefeitura de São Paulo,

pós-graduada em Saúde Pública. Es-

pecializou-se em Medicina do Tra-

balho pela FMUSP. Foi secretária

da Comissão Eleitoral das eleições do CFM, em 2004 e do

Cremesp, em 2003. É representante do setor de saúde na

Mesa Central do Sistema de Negociação Permanente da Pre-

feitura de São Paulo. É secretária de Imprensa do Sindicato

dos Médicos de São Paulo (Simesp), pela segunda vez. Na

APM, foi diretora adjunta de Serviços Gerais e, atualmente, é

diretora adjunta de Previdência e Mutualismo.

Diretor Social - Nelson Álvares Cruz Filho

Otorrinolaringologista, formou-se em

1978, pela Faculdade de Medicina da

Unesp de Botucatu. Fez residência

médica em Otorrinolaringologia na

Faculdade de Medicina da USP. Foi

bolsista no governo francês (Instituto

Georges Portmann). Doutor em Otor-

rinolaringologia pela FMUSP. É mé-

dico da Beneficência Portuguesa, responsável pelo setor de

Otologia. Na APM, foi diretor de Hipismo do Clube de Cam-

po, diretor adjunto Social, sendo responsável pelas ativida-

des da sede campestre. Desde de 2005, é diretor Social.

Diretor Social adjunto - Antônio Ismar Marçal Menezes

Oftalmologista, formou-se em 1969,
pela Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Triângulo Mineiro, em
Uberaba, com título de especialista em
Oftalmologia. É natural de Igarapa-
va, interior de São Paulo, mas atua na
região de Santos. É perito em Oftal-
mologia pelo Conselho Brasileiro de
Oftalmologia. Na APM, exerceu o
cargo de presidente do departamento de Oftalmologia da
Associação Médica de Santos. Foi, por 2 vezes consecuti-
vas, diretor da 2ª região distrital da APM. Atualmente, é
diretor de Tecnologia da Informação.

Diretora de Ações Comunitárias - Yvonne Capuano

Especialista em Clínica Médica, for-
mou-se pela Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp), na turma de
1964. Nascida na capital, onde atua.
No ano de 1982, assumiu uma das
maiores empresas metalúrgicas de São
Paulo e, desde então, dedica-se à área
administrativa hospitalar. É assessora
da diretoria da Associação das Mulhe-
res Médicas de São Paulo, conselheira da Fundação Zerbini/
Incor. Diretora da Fiesp/Ciesp, membro do Departamento
de Estudos Avançados do Fiesp, membro do CONSEA – Con-
selho do Grupo de Saúde da Fiesp. Conselheira da AACD e
membro do Grupo de Segurança e Defesa da Fiesp. Desde
2005, está na diretoria de Ações Comunitárias da APM.
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Diretor Cultural - Ivan de Melo Araújo

Nefrologista, formou-se em 1972,

pela Faculdade de Medicina da

Universidade de São Paulo

(FMUSP), com mestrado em Fisi-

ologia, em 1982, e doutorado em

Nefrologia pela FMUSP, em 2001.

É especialista pela Sociedade Bra-

sileira de Nefrologia. Natural de

Lins, atua em Marília, onde é também professor de Nefro-

logia da Famema e trabalha no Hospital das Clínicas e na

Santa Casa, entre outras atividades. Diretor da Unimed de

Marília. Associado à APM desde 1973, foi delegado da

APM Marília (1995/1997), presidente da Regional (2000/

2002). Foi 11º diretor Distrital, em 1999/2005. Atual-

mente, ocupa o cargo de diretor Cultural da APM.

Diretor Cultural adjunto - Guido Arturo Palomba

Psiquiatra forense, formou-se em 1974,
pela Faculdade de Ciências Médicas de
Santos. É membro da Academia Pau-
lista de História, presidente da Acade-
mia de Medicina de São Paulo,  membro
da Academia Cristã de Letras, do Insti-
tuto Histórico e Geográfico de São Pau-
lo, membro titular da International
Academy of Law and Mental Health
(sede no Canadá), entre outras instituições renomadas. É Irmão
Remido da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo.
Foi fundador e primeiro presidente do Comitê Multidisciplinar
de Psiquiatria Forense da APM. Foi diretor cultural da APM
nas gestões 1999/2002, 2002/2005, 3º vice-presidente da enti-
dade nas gestões 1995/1997 e 1997/1999. É atual diretor ad-
junto Cultural da APM.

Diretor de Serviços ao Associado - Paulo Tadeu Falanghe

Pediatra, médico do trabalho e especi-
alista em Administração em Saúde,
formou-se pela Faculdade de Medici-
na da Universidade de Santo Amaro
(Unisa), em 1977. É pós-graduado em
Gestão Empresarial e possui MBA em
Gestão de Serviços de Saúde. Foi dire-
tor técnico da Vigilância Sanitária da
Secretaria de Saúde do município de
Piracicaba, diretor de Defesa Profissional e presidente da So-
ciedade de Pediatria de Piracicaba. Foi também 2º vice-presi-
dente da Sociedade de Pediatria de São Paulo. Na APM, foi
diretor distrital da APM (1995/1997 e 1997/1999) e presi-
dente da Regional Piracicaba (1991/1993 e 1993/1995). É
diretor de Serviços ao Associado.

Diretor adjunto de Serviços ao Associado - Cristião Fernando Rosas

Ginecologista e obstetra, formou-se pela Faculdade de Medicina de Taubaté, na turma de

1979. Fez residência médica no Hospital e Maternidade Leonor Mendes de Barros. Possui

título de especialista em Ginecologia e Obstetrícia pela Febrasgo. É gerente da unidade

assistencial obstétrica do Hospital e Maternidade Escola Vila Nova Cachoeirinha. É médico

assistente do Hospital Leonor Mendes de Barros. É delegado do Conselho Regional de Me-

dicina do Estado de São Paulo - Regional Leste. Na APM, é atual diretor adjunto de Serviços

ao Associado, já foi diretor Social da APM em duas gestões (1995/1997 e 1997/1999). É

presidente da Comissão Nacional de Violência Sexual da Febrasgo e membro do Comitê de

Direitos Sexuais e Reprodutivos da Flasog.

18

Ações Comunitárias adjunto - Roberto de Mello

Otorrinolaringologista, formou-

se pela Faculdade de Ciências Mé-

dicas da Santa Casa de São Paulo,

na turma de 1969. É natural de

Assis, onde atua. Foi professor

instrutor da área de Otorrinola-

ringologia da faculdade em que se

formou. Na Associação Paulista

de Medicina, foi diretor de Previdência e Mutualismo,

diretor distrital da 11ª região em duas gestões, 1º vice-

presidente, presidente da Regional Assis. É atual dire-

tor adjunto Administrativo.
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Diretor de Economia Médica

adjunto - Helder Rizzo da Matta

Pediatra e pneumologista infantil,

formou-se pela Faculdade de Me-

dicina de Catanduva, em 1979. É

natural de Araraquara, onde atua.

Tem título de especialista em Pe-

diatria. Foi diretor clínico do Hos-

pital São Paulo-Unimed, de 1989 a 1991, e delegado do

Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo,

de 1999 a 2002. Na APM, foi vice-presidente da Regio-

nal de Araraquara, entre 1991 e 1993. Foi, por 2 vezes,

diretor da 12º região distrital da APM. É atual diretor de

Economia Médica.
3ª Diretoria Distrital - São José dos Campos - Silvana

Maria Figueiredo Morandini

 Ginecologista e obstetra graduada pela
Faculdade de Medicina da Universi-
dade de Mogi das Cruzes, em 1978, de
onde foi docente. Possui título de espe-
cialista pela Febrasgo. Natural de Or-
lândia, atua em São José dos Campos,
onde se destacou na luta pela implan-
tação da CBHPM. Formou-se em ví-
deo-histeroscopia e videolaparoscopia,
no Hospital San Felippo Néri, em Roma, na Itália. É pós-
graduada em Ginecologia e Obstetrícia Latus Sensu pela Uni-
versidade de Taubaté. Pós-graduada em Estudos do
Envelhecimento, pela SOBRAE. É representante credencia-
da da Sogesp, em São José dos Campos. Faz parte da diretoria
da Regional da APM de São José dos Campos há dez anos,
tendo presidido a entidade. É atual 3ª diretora distrital.

Diretor de Economia Médica - José Antônio de Lima

Médico e administrador pela Fundação Getúlio Vargas – Prohasa - ocupou cargo de diretor clínico no

Hospital Heliópolis, no período entre 1985 e 1987. Atuou como conselheiro do Cremesp, de 1988 a 2003.

Membro do Conselho da AACD. De 2000 a 2006, ocupou o cargo de superintendente geral do Hospital

Samaritano, onde foi responsável pelo processo de reposicionamento do hospital no mercado de saúde.

Liderou também o processo de Acreditação pela Joint Commission International (JCI). Teve papel

fundamental, ainda, na implementação de Parcerias Público-Privadas do Hospital e na inserção do Sama-

ritano no rol de hospitais consorciados da APEX (Agência de Promoção de Exportação) – Consórcio

Saúde Brasil. Atualmente, é o superintendente corporativo do Hospital Samaritano, com a missão de preparar estrategicamente o

hospital no seu novo posicionamento na gestão assistencial e organizar as ações na área de responsabilidade social. No final de

2005, foi nomeado presidente da ANAHP para a gestão 2005/2008.

1ª Diretoria Distrital - São Caetano

do Sul - Delcides Zucon

Pediatra e neonatologista, formou-
se em 1984, pela Faculdade de Me-
dicina da Universidade Sul
Fluminense, no Rio de Janeiro.
Nascido em Araçatuba, atua na re-
gião do ABC paulista. Especi-
alizou-se pela Universidade
Estadual de São Paulo (Unesp). É também formado em
direito pela Faculdade do Grande ABC. Participa ativa-
mente do movimento médico do Grande ABC, como mem-
bro da Comissão de Implantação da Classificação Brasileira
Hierarquizada de Procedimentos Médicos, Ato Médico e
Emenda 29 por São Caetano.

2ª Diretoria Distrital - Santos -

Arnaldo Duarte Lourenço

Natural de Santos e formado em 1978,
pela Faculdade Bandeirante de Medi-
cina, de Bragança Paulista. Fez Resi-
dência Médica em Cirurgia
Cardiovascular no Instituto Dante Pa-
zzanese. E até hoje possui vínculo com
a entidade, em especial, com o grupo
de Arritmias e Marcapasso. Professor dr. José Carlos Pa-
chón. Tem título de especialista em Cirurgia Cardíaca, Tera-
pia Intensiva e Estimulação Cardíaca Artificial. Atualmente,
é presidente da Associação dos Médicos de Santos.
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4ª Diretoria Distrital - Sorocaba - João Marcio Garcia

Graduado pela Faculdade de Medicina

de Marília, fez residência médica pela

Santa Casa de São Paulo. É vice-diretor

clínico e coordenador de Anestesiolo-

gia do Hospital Oftalmológico de Soro-

caba. Ex-diretor de Defesa Profissional

da Saep e ex-presidente da APM Regio-

nal Sorocaba, no ano de 1998.

5ª Diretoria Distrital - Campinas - José Renato dos Santos

Formado pela Universidade Federal

Fluminense, em 1982. Fez residência

médica em Ginecologia e Obstetrícia

no Hospital Casa de Saúde de Campi-

nas, no período de 1982 a 1984. Pós-

graduado em Auditoria Médica e

especialista em Medicina do Traba-

lho pela Unicamp e também em Me-

dicina do Trafégo pela Faculdade de Pouso Alegre. Fez MBA

em Gestão de Saúde pela Fundação Getúlio Vargas, tem títu-

lo de especialista em Ginecologia e Obstetrícia pela Febras-

go. Atualmente, é diretor administrativo do SMCC e diretor

administrativo da Unimed Campinas.

6ª Diretoria Distrital - Franca - Luís Fernando Peixe

Pediatra, Neonatologista e Intensi-

vista Infantil, formou-se pela Uni-

versidade Estadual Paulista

(Unesp), em Botucatu, na turma de

1983. Fez residência médica no Hos-

pital Brigadeiro, de São Paulo e es-

pecialização em CTI Infantil, nos

hospitais Albert Einstein, Jabaqua-

ra e Instituto da Criança da USP. É chefe das UTIs infantil

e pediátrica da Santa Casa de Misericórdia de Franca. É

chefe da UTI Pediátrica do Hospital Unimed Franca e tam-

bém diretor clínico. Foi diretor social, por duas gestões,

da APM Franca, tendo presidido a regional entre 1997 e

1999. Foi também diretor da 6ª região distrital e, atual-

mente, é o 3º vice-presidente da APM.

7ª Diretoria Distrital - Botucatu -

Noé Luiz Mendes de Marchi

Oftalmologista e médico legista, for-
mou-se pela Faculdade de Ciências
Médicas da Santa Casa de São Paulo,
em 1988. Fez residência médica em
Oftalmologia na Unesp de Botucatu.
Possui título de especialista em Oftal-
mologia, em 1992. É membro titular
do Conselho Brasileiro de Oftalmologia desde 1993. É mem-
bro da Associação dos Médicos Legistas do Estado de São
Paulo. Foi presidente da APM Botucatu, entre 1999 e 2002.
É atual diretor da 7ª distrital e presidente do departamento
de oftalmologia da APM São Paulo.

8ª Diretoria Distrital - São José do Rio

Preto - Regina Maria Volpato Bedone

Ginecologista, obstetra e mastologis-
ta, pós-graduada em Terapia Sexual e
Orientação. Formou-se pela Faculda-
de de Medicina de São José do Rio
Preto (FAMERP), em 1976, com re-
sidência médica pelo Hospital de Base
da mesma faculdade. Título de espe-
cialista em Ginecologia e Obstetrícia pela Febrasgo; em
Mastologia, pela Associação Médica Brasileira e Sociedade
Brasileira de Mastologia. Exerce atendimento em clínica
privada nas 3 especialidades. É presidente da Sociedade de
Medicina e Cirurgia de São José do Rio Preto, regional da
APM/AMB, eleita para o triênio 2005/2008.

9ª Diretoria Distrital - Araçatuba - Margarete Assis Lemos

Ginecologista e obstetra, formada, em

1978, pela Faculdade de Ciências

Médicas da Universidade Federal de

Minas Gerais, em Belo Horizonte.

Nascida em Passos, Minas Gerais,

atua em Araçatuba. Título de especi-

alista em Ginecologia e Obstetrícia.

Coordenadora do Programa de Aten-

dimento à Gestante da Secretaria Municipal de Araçatuba.

Diretora dos Serviços Médicos na Prefeitura Municipal de

Araçatuba, de 1992 a 2000. Foi conselheira da Regional

Araçatuba. Na APM, é atual diretora da 9ª Região Distrital.
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14ª Diretoria Distrital - Piracicaba -

Antônio Amauri Groppo

Cardiologista e cirurgião, formou-se

pela Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de São Paulo, em 1979. Na-

tural de Piracicaba, onde atua. Fez

residência médica em Cirurgia Geral,

no HC, da FMUSP e em Cirurgia Car-

díaca no InCor, do HC, da FMUSP. Possui título de especia-

lista em Cirurgia Cardiovascular pela Sociedade de Cirurgia

Cardiovascular e AMB. É membro titular da  sociedade na-

cional e da estadual. Foi presidente da Sociedade de Cirurgia

Cardiovascular do Estado de São Paulo e da Regional de

Piracicaba da APM. Atualmente, é 14º diretor distrital.

10ª Diretoria Distrital - Presidente Prudente - Ademar Anzai

Especialista em ginecologia e obstetrícia pelo Hospital Central Sorocabana. Formado pela Faculda-

de de Valença do Rio Janeiro, em 1978. Ocupou o cargo no Conselho de Administração da Unicred,

em 2002/2008. Membro efetivo do Conselho de Administração da Unimed de Presidente Prudente

(gestão 2008/2011). Desde  1982, é membro da Associação Paulista de Medicina - Regional Presi-

dente Prudente. Atualmente, ocupa a Presidência da Associação Paulista de Medicina - Regional

Presidente Prudente, gestão 2005/2008.

11ª Diretoria Distrital - Assis - Carlos Chadi

Neurologista e clínico geral, gra-

duou-se, em 1983, pela Faculda-

de de Medicina da Universidade

de Campinas (Unicamp). Espe-

cializou-se pelo Hospital das Clí-

nicas da Universidade de São

Paulo, em 1997. Natural de As-

sis, onde atua. Foi presidente da

Regional Assis, no período de 2002/2005. Foi tam-

bém diretor social da entidade (1999/2002), diretor

de Esportes (1997/1999). Desde 2005, é diretor da

11ª região distrital.

12ª Diretoria Distrital - São Carlos -

Luís Edurado Andreossi

Geriatra, gerontologista e espe-

cialista em Medicina Aeroespa-

cial. Formou-se, em 1987, pela

Faculdade de Medicina de Marí-

lia (Famema). Natural de São

Carlos, onde atua. Fez residên-

cia em Saúde Pública na Universidade Estadual de São

Paulo (Unesp) de Botucatu. Especializou-se em geria-

tria e gerontologia pelo Hospital das Clínicas da

FMUSP. Foi diretor clínico e diretor técnico da Santa

Casa de São Carlos, de 2001 a 2005. É coordenador

médico hospitalar na Santa Casa local para a Unimed

de São Carlos, desde 2006. Coordenador da CCIH/

SCIH do Hospital Unimed de São Carlos, desde 2004.

Na APM, é membro integrante da diretoria da Socie-

dade Médica de São Carlos, desde 2002. Atualmente,

é 12º diretor distrital.

13ª Diretoria Distrital - Barretos -

Marco Antonio Teixeira Corrêa

Otorrinolaringologista e cirurgião de

Cabeça e Pescoço, formou-se pela Fa-

culdade de Medicina da Universidade

Estadual de São Paulo (Unesp), de Bo-

tucatu, em 1984. Natural de Igarapava,

interior de São Paulo, atua em Barretos.

Possui título de especialista pela Sociedade Brasileira de Otor-

rinolaringologia. É mestre em Otorrinolaringologia pela Fa-

culdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São

Paulo. Foi estagiário e membro do Instituto Georges Portmann,

de Bordeaux. Estagiou no Serviço de Otorrinolaringologia do

Prof. Jean Pierre Bebear, em Bordeaux. Corresponding mem-

ber American Academy of Otolaryngology - Head and Neck

Surgery. Foi membro do Conselho Técnico da Santa Casa de

Misericórdia de Barretos, entre 1999 e 2001. Na APM, foi

secretário e presidente (1997/1999) da Regional Barretos. É

atual diretor da 13ª região distrital.
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Hélio Alves de Souza Lima - São José dos Campos

Psiquiatra, formou-se pela Faculdade
de Medicina da Universidade de São
Paulo (FMUSP), na turma de 1966.
Atua em São José dos Campos, onde
foi presidente da Regional por 2 biêni-
os, de 1995 a 1997 e de 1998 a 1999.
Foi instrutor de ensino do Departamen-
to de Farmacologia e Terapêutica Ex-
perimental da Faculdade de Medicina
da USP, professor de Farmacologia  da Faculdade de Medicina
de Taubaté, entre 1972 e 1978. Na APM foi, por 2 gestões,
diretor da 3ª região distrital. Atualmente, é diretor de Eventos.

CONSELHO FISCAL

Carlos Alberto Monte Gobbo - Bauru

Graduado e doutor em Bases

Gerais da Cirurgia pela Univer-

sidade Estadual Paulista Júlio de

Mesquita Filho, professor assis-

tente doutor do departamento de

Urologia da Universidade Esta-

dual Paulista Júlio de Mesquita.

Na APM, foi diretor distrital. É

conselheiro do Cremesp, desde 2003.

Ênio Luiz Tenório Perrone

Urologista, formou-se em 1969

pela Universidade Federal de São

Paulo (Unifesp/EPM), onde fez

residência médica. É membro do

corpo clínico da Santa Casa de

Misericórdia de Presidente Pru-

dente, onde coordena a equipe de

transplante renal. Faz parte, ainda, do corpo clínico do

Hospital São Luiz, do Hospital Nossa Senhora das Gra-

ças e do Hospital Estadual da cidade. Na APM, foi vice-

presidente e delegado da Sociedade de Medicina de

Presidente Prudente (Regional APM), entre 1981 e 1982

e 1982 e 1983, presidente entre 1983 e 1985. É atual

diretor distrital da 10ª região da APM, desde 2002.

Haino Burmester

Doutor em Ciências da Visão, pela Unifesp. Mestre em Medicina Comunitária, pela Universidade

de Londres. MBA, pela Universidade Federal de São Paulo, São Paulo. Especialização em Admi-

nistração Hospitalar pela FGV, em Saúde Pública, pela Faculdade de Saúde Pública da USP, fez

residência médica em Administração Hospitalar pelo HC da FMUSP. Natural de Curitiba, no

Paraná, onde se formou em Medicina pela Universidade Federal. Cursou Administração de Empre-

sas na Universidade do Pacífico, na Califórnia. É professor em diversos cursos de especialização em

administração hospitalar, com destaque para o da Escola de Administração de Empresas de São

Paulo, da Fundação Getúlio Vargas (Professor Extra Carreira) e Universidade Federal de São Paulo

(MBA). É coordenador do Núcleo Técnico do CQH, Programa Compromisso com a Qualidade Hospitalar, mantido pela

Associação Paulista de Medicina e pelo Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo, entre outras atividades.

Ieda Therezinha do Nascimento Verreschi

Endocrinologista com mestrado e dou-

torado em Farmacologia pela Univer-

sidade Federal de São Paulo (Unifesp),

professora associada da disciplina de

Endocrinologia do Departamento de

Medicina da Unifesp. Atua como coor-

denadora do setor de Desenvolvimen-

to e Gônadas, chefia do Laboratório de

Esteróides. É conselheira do Conselho

Regional de Medicina do Estado de São Paulo (2003/2008),

faz parte do Conselho Diretor do Centro de Extensão Universi-

tária (CEU) e do Departamento de Medicina do IICS/CEU. É

presidente da Associação Brasileira de Mulheres Médicas Se-

ção São Paulo e diretora de Defesa Profissional da Sociedade

Brasileira de Endocrinologia e Metabologia de São Paulo.
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Suplentes

Caio Fábio Câmara Figliuolo - São Paulo

Especialista em cardiologia e ecocar-

diografia, formou-se, em 1983, pela

Faculdade de Medicina da Universi-

dade Federal do Amazonas. É natu-

ral de Manaus, mas atualmente

exerce a medicina em São Paulo. É

também especialista em Administra-

ção Hospitalar pela Fundação Getú-

lio Vargas e MBA pela Faap/Universidade Wharton em

Gestão de Serviços de Saúde. Atual diretor Geral do Hos-

pital da PUC-Campinas. Na APM, é diretor de Economia

Médica, desde 2002.

João Sampaio de Almeida Prado

Formado pela FMUSP, em 1975. É

psicanalista, com título pela Socieda-

de Paulista de Psicoterapia Analítica

de Grupo, educador emocional, mé-

dico nutrólogo. Iniciou o curso de es-

pecialização em Nutrologia, em 2006.

É presidente do Instituto Brasileiro de

Estudos Psicojurídicosociais, membro da International As-

sociation of  Group Psychotherapy, Conselheiro Fiscal da

APM, Conselheiro da Associação Comercial de São Paulo -

Distrital Santana.

José Carlos Lorenzato

Médico formado pela Faculdade Federal do Triân-

gulo Mineiro, em 1972. Fez residência médica e

especialização no Hospital das Clínicas de Ribei-

rão Preto (USP), nas especialidades: Clínica Médi-

ca, Cardiologia, Saúde Pública e Medicina do

Trabalho. Atua na cidade de Ribeirão Preto, sendo

membro do Conselho Fiscal da Medcred e do Con-

selho Consultivo do Hospital São Lucas. Atuante

na área associativa, é membro do Conselho Fiscal

da APM, tendo, em 2 outras gestões, ocupado o

cargo de vice-presidente.

Nadjanara Dorna Bueno

Hematologista, formou-se em 1974, pela Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de

São Paulo. Natural de São João da Boa Vista, interior de São Paulo, atua em Santo André.

Especialista em hematologia pelo Conselho Federal de Medicina e pela Sociedade Brasilei-

ra de Hematologia e Hemoterapia. Especialista em Patologia Clínica pelo Conselho Fede-

ral de Medicina e pela Sociedade Brasileira de Patologia Clinica. Integra o Conselho do

Projeto Crescer de apoio à Criança  com Câncer e o Conselho da APAE. É membro do

Rotary Clube de Santo André, exercendo funções assistenciais, tendo sido Diretora Médi-

ca da Casa da Esperança de Santo André. É Presidente da APM Regional Santo André,

tendo também exercido o cargo de 1995 a 1999.

Luciano Rabello Cirillo

Ginecologista e obstetra, formou-se em 1981, pela Fa-

culdade de Medicina de Jundiaí. Fez residência médi-

ca em Tocoginecologia, no Hospital de Caridade São

Vicente de Paula, da mesma faculdade. Fez diversos

cursos de especialização em Administração Hospita-

lar e um MBA – Curso de Gestão Empresarial – Fia –

USP. Médico da Prefeitura Municipal de Guarulhos,

atua na Coordenadoria de Regulação Ambulatorial –

CRA - desde maio de 2007. É membro do Conselho de

Especialidades da Associação Paulista de Medicina -

Seção Regional Guarulhos, nas gestões de 1989/1995.

Ocupou diversos cargos na diretoria da APM Guaru-

lhos e APM Estadual, desde 1991. É atual presidente

da Regional Guarulhos.
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APM forma grupo para
coibir atos de violência

Leandro de Godoi

INTERMED2008

o longo dos últimos meses, a As-

sociação Paulista de Medicina

(APM), as diretorias das faculdades de

medicina e a Liga Esportiva das Atléticas

de Medicina do Estado de São Paulo (Le-

amesp) formaram um colegiado com o

intuito de extinguir atos de violência e

vandalismo nas Intermeds – competição

esportiva entre as várias escolas médicas.

“Esse é apenas o início de um grande pac-

to”, ressalta o presidente da APM, Jorge

Carlos Machado Curi. “Temos de valori-

zar a prática esportiva universitária, pre-

servando a boa imagem das instituições

de medicina e dos seus acadêmicos”.

Os trabalhos concentraram-se no esta-

belecimento de medidas preventivas e

educativas para a conscientização da mu-

dança de comportamento

dos participantes. Para

disseminar essas idéias,

o grupo contou com a

participação de presi-

dentes e representantes

de Diretórios Acadêmi-

cos de praticamente todas

as instituições do Estado

de São Paulo. Curi lembra também

que a entidade, daqui para frente, in-

tervirá no processo de organização do

evento com apoio de sua estrutura de-

partamental e jurídica.

Entre as várias medidas adotadas para

o bom andamento da competição deste

ano, a mais importante delas foi a con-

tratação de segurança profissional.

Além dos representantes devidamente

uniformizados, a empresa monitorará

todos os jogos, por meio de filmagem,

contando ainda com a fiscalização da

APM e dos voluntários recrutados pe-

las Faculdades. “Infratores serão devi-

damente encaminhados para os órgãos

competentes, impedindo que eles de-

nigram a imagem das instituições e da

própria Intermed”, garante Jorge Curi.

Histórico
Nos últimos anos, a Leamesp avançou

consideravelmente em medidas para

o controle de episódios de violência

nas Intermeds. Apesar dos esforços,

a instituição, sozinha, não estava

conseguindo evitar o problema.

Para auxiliar a liga e preservar a

integridade do evento, a APM for-

mou o grupo de trabalho.

O primeiro desafio foi a pré-Intermed,

realizada em março, na cidade de Ara-

ras, interior de São Paulo. O trabalho de

coibição da violência teve resultados sig-

nificativos. Ao término das atividades,

foram detectados pontos positivos e ne-

gativos que, ao longo dos últimos meses,

foram discutidos na sede da APM, du-

rante as reuniões do colegiado. No últi-

mo encontro, realizado no dia 5 de agosto,

foram tomadas as decisões finais em re-

lação aos trabalhos. Na oportunidade,

além dos representantes de diretórios aca-

dêmicos, marcaram presença Gil Guer-

ra Júnior, da Unicamp, Sérgio Britto

Garcia, da Faculdade de Medicina de Ri-

beirão Preto, José Agenor Silveira, da

FMUSP, Miguel Jorge, da Unifesp, e Ga-

briel Taniguti, da LEAMESP.

Conclusões
O acordo entre a APM, diretorias de

faculdades e Leamesp contribuiu para

maior segurança e credibilidade ao

evento. Ficou definido que:

• a comunicação geral do evento deve

evidenciar a importância dos jogos, os

valores os éticos, e o comportamento

saudável, bem como deixar claros os

malefícios de práticas violentas;

JORGE CARLOS MACHADO CURI
“Preservar a boa imagem das instituições de
medicina e dos acadêmicos”
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• será desenvolvida, a partir deste ano,

uma nova cultura para os jogos, emba-

sada numa competitividade saudável,

focada na solidariedade e responsabili-

dade social;

• será trabalhado o aperfeiçoamento

dos critérios de detecção, prevenção e

punição dos atos violentos;

• será realizado o monitoramento

com presença de segurança ostensiva;

• será feito um controle rígido do con-

sumo de bebidas alcoólicas, bem como

da utilização de fogos de artifício;

• o evento contará com o apoio das

autoridades e entidades médicas da ci-

dade-sede dos jogos;

• será analisada a sugestão da inclu-

são de possíveis atos de desordem no

histórico escolar dos alunos envolvidos;

• serão solicitados os estatutos das fa-

culdades de medicina para averiguação

da possibilidade de punições adminis-

trativas aos acadêmicos agressores;

• será avaliada a proposta de criação

de um fórum permanente para estabe-

lecer novas diretrizes nos debates so-

bre álcool, drogas e violência. �

Representantes das Ligas das Atléticas: grupo de trabalho com a APM
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Governo divulga
resultado do Enade

ENADE

Ministério da Educação di-

vulgou, no início deste mês,

os resultados do Exame Nacional de

Desempenho dos Estudantes (Enade)

de 2007.

Os conceitos do Enade foram desen-

volvidos pelo Instituto Nacional de

Estudos e Pesquisas Educacionais

Anísio Teixeira (Inep). Pela primeira

vez, os cursos também foram avalia-

dos pelo Conceito Preliminar, com-

posto por diferentes variáveis, que

traduzem resultados do desempenho

de estudantes e da avaliação de itens

como infra-estrutura das instituições,

instalações, recursos didático-pedagó-

gicos e corpo docente.

O exame de 2007 foi realizado em

todo o país, no dia 11 de novembro do

Três particulares paulistas são fiscalizadas; duas estaduais boicotaram o exame do MEC

Fonte: MEC/Inep

Fonte: MEC
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ano passado, em 613 municípios. A

prova, com duração de 4 horas, apre-

sentou um componente de avaliação da

Formação Geral comum aos cursos de

todas as áreas e um Componente Espe-

cífico de cada área.

O Enade, segundo o MEC, objetiva

aferir o desempenho dos estudantes em

relação aos conteúdos programáticos

previstos nas diretrizes curriculares do

respectivo curso de graduação, às suas

habilidades para ajustamento às exi-

gências decorrentes da evolução do co-

nhecimento e às suas competências

para compreender temas exteriores

ao âmbito específico de sua profissão,

ligados às realidades brasileira e mun-

dial e a outras áreas do conhecimento.

A avaliação do ENADE incluiu gru-

pos de estudantes selecionados por

amostragem, os quais se encontravam

em momentos distintos de sua gradua-

ção: um grupo, considerado ingressan-

te, que se encontrava no final do

primeiro ano e outro grupo, considera-

do concluinte, que estava cursando o

último ano. Os dois grupos de estudan-

tes foram submetidos à mesma prova.

Fiscalização
No final de abril, com base nesses

resultados, o MEC anunciou o início

de fiscalização em 17 cursos que ti-

veram conceitos 1 ou 2, simultanea-

mente em desempenho (conceito

Enade) e no Indicador de Diferença

entre os Desempenhos Observado e

Esperado (IDD).

Entre os cursos de faculdades paulis-

tas estão os das Universidades de Marí-

lia (Unimar), Metropolitana de Santos

(Unimes) e de Ribeirão Preto (Unaerp).

Estudantes (concluintes e iniciantes)

da Unesp (Medicina de Botucatu) e da

Famerp (Rio Preto) boicotaram o exa-

me e não responderam a nenhuma das

perguntas do Enade. Receberam o con-

ceito 1 como avaliação. �
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Música nos Hospitais
faz cinco anos

Carla Nogueira

CULTURA

projeto Música nos Hospitais

da Associação Paulista de Me-

dicina (APM) abriu a temporada de 2008

com uma apresentação especial no mai-

or centro de oncologia da América La-

tina, o Instituto do Câncer “Octávio

Frias de Oliveira”, em São Paulo.

O “tom” da orquestra Limiar, que can-

ta e encanta em hospitais paulistas este-

ve como sempre em harmonia perfeita.

Seus músicos iniciaram afinadíssimos a

temporada, que coincide com a come-

moração do aniversário dos cinco anos

do projeto, que tem a parceria da Sano-

fi-Aventis e Ministério da Cultura.

No ano passado, o projeto esteve em

algumas cidades do interior do estado

de São Paulo. Mas, agora, ele, que nas-

ceu paulista, se prepara para cruzar al-

guns limites estaduais. Em novembro,

o Música nos Hospitais vai se apresen-

tar na cidade do Rio de Janeiro.

Regida pelo médico, compositor e ma-

estro Samir Rahme, a Limiar apresen-

tou ao público (médicos, colaboradores,

Projeto da APM que leva a boa música aos hospitais inicia a temporada de

2008 no recém-inaugurado Instituto do Câncer “Octávio Frias de Oliveira”

funcionários, convidados, pacientes) um

repertório bem diferenciado. Teve a be-

leza de Bach (Arioso), o talento de Hei-

tor Villa-Lobos (Prelúdio das Bachianas

número 4) e o romantismo de Flávio Ven-

turini (As criaturas da noite).

Quem ficou entusiasmado com o

Música nos Hospitais foi o diretor exe-

cutivo da Comissão de Implantação do

Instituto do Câncer, Marcos Fumio

Koyama. “O Música nos Hospitais pro-

move a alegria num ambiente em que,

muitas vezes, falta aquele brilho, que é

uma instituição médica, principalmen-

te aqui onde tratamos de doença tão

debilitante que é o câncer. O mais inte-

ressante é que o projeto da APM vem

alinhar o objetivo do Instituto do Cân-

cer, que é a humanização como um todo,

interagindo com o paciente e a sua fa-

mília. Estamos felizes com essa presen-

ça em nosso hospital e estaremos

sempre de braços abertos para recebê-

los”, disse o diretor.

Orquestra Limiar, no Instituto do Câncer

Fotos: Thaís Ribeiro
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A diretora de Comunicação Corpo-

rativa da Sanofi-Aventis, Cristina

Moscardi, destacou o sucesso do pro-

jeto, bem como seu crescimento. “O

Música nos Hospitais deu certo por

vários motivos, entre eles a visão hu-

manística da saúde que o programa

apresenta. Temos que celebrar tantas

coisas boas que aconteceram nestes

cinco anos. Outro fato importante é

que o projeto valoriza o músico brasi-

leiro e colabora para desmistificar a

música clássica”, disse Moscardi.

Na abertura da apresentação, o pre-

sidente da Associação Médica Brasi-

leira (AMB), José Luiz do Amaral,

relembrou como nasceu o Música

nos Hospitais. “É uma enorme satis-

fação estarmos começando a tempo-

rada deste ano aqui no Instituto do

Câncer. Recordo que, quando fui pre-

sidente da APM, apreciava (e apre-

cio muito) a Pinacoteca, mas nós,

associados, percebemos naquela épo-

ca que, naquele ambiente de ativida-

de associativa, faltava a música.

Minha mãe sempre dizia que uma

casa sem piano é uma casa sem alma.

Porque onde há piano, há música. Foi

aí, então, que criamos o Música em

Pauta e, em seguida, o Música nos

Hospitais, para estarmos mais pró-

ximos dos médicos e pacientes, e as-

sim proporcionarmos momentos de

lazer, reflexão, relaxamento e con-

fraternização. Espero que vocês aqui,

celebrando conosco cinco anos do

Música nos Hospitais, aproveitem

este momento”, disse.

Como tudo começou
O projeto Música nos Hospitais nas-

ceu de uma conversa, em 2003, entre

médicos na APM e o presidente daque-

la época, José Luiz Gomes do Amaral.

E, desde então, vem proporcionando

momentos de conforto aos pacientes,

médicos e funcionários de hospitais.

Música nos Hospitais já se apresen-

tou em importantes instituições de saú-

de, como Escola Paulista de Medicina,

Santa Casa, Instituto do Coração da

FMUSP (InCor), Hospital das Clíni-

cas, Hospital Samaritano, Hospital do

Câncer, Hospital Geral de Itapecerica

da Serra, AACD, Hospital do Coração,

Hospital Santa Paula, Hospital 9 de

Julho, Hospital do Servidor Público

Estadual, Municipal, entre outros. �

A Orquestra Limiar, comandada pelo maestro Samir Rahme, transforma o
ambiente hospitalar

Marcos Koyama: humanização José Luiz Amaral: autor do projeto
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Moysés Mincis lança 4ª edição da obra
“Gastroenterologia e Hepatologia

Professor Titular da Disciplina de

Gastroenterologia da Faculdade  de

Ciências Médicas de Santos, o gastro-

enterologista Moysés Mincis, acaba

de lançar a quarta edição, ampliada e

revisada, da obra “Gastroenterologia

e Hepatologia – Diagnóstico e Trata-

mento”. Um dos mais importantes e

completos sobre as especialidades, o

O professor Mincis
Entre seus Títulos constam: Presi-

dente da Sociedade de Gastroente-

rologia e Nutrição de São Paulo;

Membro Efetivo da Academia Pau-

lista de São Paulo; Presidente da

Associação dos Professores da UNI-

FESP – Escola Paulista de Medici-

na; Sócio Fundador da Sociedade

Brasileira de Hepatologia; Organiza-

dor do Inquérito Nacional sobre

Doença Hepática Alcoólica; Home-

nageado pelo Conselho Regional de

Medicina do Estado de São Paulo;

Homenageado como Paraninfo e

Patrono de Formandos em Medici-

na; Membro da Academia Brasilei-

ra de Medicina Militar.

livro foi escrito em parceria com seu fi-

lho, o professores Ricardo Mincis, com a

colaboração de eminentes especialistas,

entre os mais importantes do Brasil.

Elaborado com a intenção de apresen-

tar mais uma opção, no sentido de con-

sulta, principalmente sobre aspectos

diagnósticos e terapêuticos em Gastro-

enterologia e Hepatologia, os temas es-

tão entre os mais importantes e atuais,

acompanhando o progresso ocorrido

nos últimos anos, e são abordados de

modo conciso e objetivo.

Com 1280 páginas e 98 capítulos, a

obra foi dividida em nove partes: Boca;

Métodos Especiais de Diagnóstico (al-

guns também de tratamento); Esôfago;

Estômago e Duodeno; Intestinos Del-

gado, Grosso e Reto; Pâncreas; Fígado

e Vias Biliares; Esquistossomose Man-

sônica, Doença de Chagas e Alcoolis-

mo; e Temas Diversos.

Contato: (11) 3151.2144

contato@casalm.com.br

RADARMÉDICO
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RADARMÉDICO

A Comunicação da Associação Pau-

lista de Medicina, que hoje conta com

a Revista da APM, o site e as comu-

nicações eletrônicas, será incremen-

tada, a partir de agosto, com a inclusão

da WEBTV APM e de um programa

semanal de Televisão, na Rede Vida,

às quartas-feiras, às 20h30.

O programa na televisão terá dura-

ção de 25 minutos, no formato de-

bate, com a presença de profissionais

renomados, abordando temas sem-

pre atuais de saúde e medicina, com

a chancela da Associação Paulista de

Medicina. “O programa é voltado

para o público em geral, e é uma pres-

tação de serviço da entidade junto à

sociedade”, destaca o presidente da

APM, Jorge Carlos Machado Curi.

Já a WEBTV APM será implantada

até o início de setembro. Funcionan-

do no portal da entidade, a WEBTV

bastando, para isso, ter um compu-

tador e uma conexão de Internet.

Além disso, o associado terá acesso

a conteúdos produzidos, que ficarão

armazenados no site e poderão ser

acessados de imediato a um simples

clique. Reportagens, entrevistas, au-

las e conferências poderão ser vistas

e revistas quantas vezes o associado

ou o público quiser.

APM será como uma

emissora de TV, com

programas jornalísticos,

entrevistas, debates, bo-

letins e reportagens.  “A

webtv ou TV pela Inter-

net é uma das formas

mais dinâmicas, eficazes

e econômicas para a

APM se comunicar

com seus associados,

outras instituições, go-

verno e o público em geral”, destaca o

proprietário da empresa TLC, produto-

ra contratada pela APM, Luciano Gar-

cia, responsável pelo conteúdo e

produção dos programas.

A WEBTV APM terá acessibilidade

universal – sua programação poderá ser

acompanhada pelo associado a qual-

quer hora do dia ou da noite, e a partir

de qualquer lugar, inclusive do exterior,

APM tem programa de TV e WEBTV

Diretores da APM assinam contrato com a produtora
contratada para fazer os programas

Eleições

Chapa 1 vence eleição no Cremesp

A Chapa 1, denominada Unidade

Médica, venceu, por ampla maio-

ria, as eleições para a gestão 2008-

2013 do Conselho Regional de

Medicina do Estado de São Paulo

(Cremesp), com  24.672  (45,14%)

dos votos válidos, entre quatro cha-

pas concorrentes. A Chapa 2 (Res-

gate) ficou com 13.867 (7,08%) dos

votos, enquanto a Chapa 3 (Médico

em 1º Lugar), com 13.228  (24,2%)

e a Chapa 4 (Opção Ética), com 12.890

(23,58%). A eleição recebeu 58.257

votos, de um total de 94.403 médicos

aptos a votar. Os votos em branco so-

maram 1.831, e os nulos 1.769, do to-

tal de votos válidos.

A apuração dos votos – realizada por

leitura óptica, com checagem manual

de amostras estatisticamente válidas –

foi realizada por Juntas Receptoras,

designadas pelo presidente da Comissão

Eleitoral. Fiscais de todas as chapas

acompanharam a apuração.

O processo eleitoral foi supervisi-

onado por observadores da Ordem

dos Advogados do Brasil (OAB-SP),

da Associação Brasileira de Impren-

sa (ABI), da Assembléia Legislativa

do Estado de São Paulo, da Câmara

dos Vereadores de São Paulo e dos

Conselhos Regionais de Farmácia,

de Fisioterapia e de Odontologia.
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DÚVIDASCONTÁBEIS

Jordana - Para quais órgãos devo apresentar a
documentação para a abertura de uma empresa?

Resposta – Vai depender do tipo de empresa que a
senhora vai abrir. Temos empresas que são registradas
em conselhos de classe, e depois no cartório; e temos
empresas que são registradas na junta comercial. Preci-
saríamos fazer, também, uma análise tributária para ve-
rificar as vantagens e desvantagens de abrir a empresa.

Haluisio Nunes - Trabalho em uma prefeitura,sou
registrado, mas queria pagar como autônomo. Poderia
pagar, e seu pagar, vai servir como base de cálculo para
minha aposentadoria?

Resposta – Sim, pode recolher como autônomo, que
servirá de base, porém, deve-se atentar para o período
de recolhimento sendo:

Mulher – mínimo 25 anos e máximo 30 anos de
recolhimento

Homem – mínimo 30 anos e máximo 35 anos de
recolhimento

Maria Isabel Gomes da Silva Silveira - Sou médica,
tendo completado 60 anos no dia 10/06/2008;
recolho INSS, como autônoma, desde 01/03/1976 ,
sendo que, nos últimos 08 anos, sobre maior salário.
No dia 28/06/2007 , portanto há 1 ano, dei entrada
com meu pedido de aposentadoria, aqui em Santos,
e continuo recolhendo ( total 32anos, 2 meses ). Até
o momento, não encaminharam o número do
benefício e, cada vez que vou lá, pedem para aguardar.
Vocês teriam alguma explicação ? Pois acredito ter
cumprido o tempo necessário.

Resposta – Segundo a atual legislação, o prazo de
análise dos processos para requerer benefícios é de 06
meses, na maioria das agências da previdência social.

Quando da entrega dos documentos, obtém-se uma
data de retorno ao posto, onde será informada se houve
alguma irregularidade. Este prazo prescreve em 30 dias.

O processo pode ser verificado através do site da
previdência, www.previdenciasocial.gov.br, ou atra-
vés de consulta pelo fone 135 com o número de proto-
colo (fornecido no ato da entrega dos documentos).

Quanto ao recolhimento do INSS, este é obrigatório
enquanto exercer atividade.

Noêmia Moreira dos Santos - Sou
vereadora desde 1993, não recolhi
INSS. Só agora, de 2001 pra cá. Mas
pago por outra empresa. Quero
saber se, quando for me aposentar,
conto com o da empresa ou seja
quero saber como é que vai ser os calculos p/ o beneficio.

Resposta – Para ter direito ao benefício da aposentado-
ria, o contribuinte deve recolher, para o INSS, no míni-
mo 25 anos e ter 48 anos de idade. O cálculo do beneficio
será a média de 80% das contribuições maiores, de 07/
1994 em diante. Se a senhora começou a recolher em
2001, será necessário continuar contribuindo para che-
gar ao mínimo necessário para a aposentadoria.

Elizabete Band - Possuo uma empresa em conjunto
com meu esposo (porém, não somos casados
legalmente). O contrato social da empresa é para
prestação de serviços e vendas em informática, pois
abrimos uma lan house no ano passado. Depois de
um tempo, resolvemos fechá-la e ficamos com a
empresa parada. Agora, preciso abrir uma pessoa
jurídica para receber meu salário em um novo
emprego, que precisa ser de prestação de serviços
médicos. Eu poderia mudar o contrato social da
minha empresa existente para prestação de serviços
médicos? O que preciso fazer?

Resposta – Existe, sim, a possibilidade de alterar o
contrato social, porém, é necessário termos como re-
ferência alguns itens importantes;

- Verificar a situação fiscal e cadastral da empresa
atualmente, como débitos, ausência de declarações,
processos em andamento.

Diante desta pré-análise, poderemos decidir a me-
lhor forma de atuação. Seja a abertura de uma nova
empresa ou alteração da já existente.

Consultoria: AGL Contabilidade

Dúvidas do mês:

Informações
Fone: (11) 5575-7328
E-mail: agl@aglcontabilidade.com.br
Dúvidas de folha de pagamento: (11) 3188-4268,
Rosa Helena
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SETEMBRO

Associação Paulista de Medicina
de Família e Comunidade
16/09 – terça – das 19h às 22h
Intervenções Comunitárias

Comitê Multidisciplinar de
Adolescência
20/09 – sábado – das 8h30 às 17h
Simpósio: Transtornos do

Humor

Coordenação: Dra. Isa Kabacznik

Departamento de Cirurgia Plástica
30/09 – terça – das 20h às 22h
Reunião Científ ica –

Rinoplast ias

Moderador: Alexandre Piassi
Uso de enxertos em rinoplastias
primárias - Jose Vieira
Rinoplastias secundárias:
reconstruções sem enxertos - João
de Moraes Neto

Departamento de Cirurgia
Vascular e Angiologia
13/09 – sábado – das 8h30 às 11h
Curso: Doenças da aorta e

artérias i l íacas

Aneurisma de aorta abdominal:
Como escolher a melhor
endoprótese para cada situação?
Tratamento endovascular da
dissecção aórtica.
Tratamento combinado dos
aneurismas toracoabdominais.
Angioplastia arterial ilíaca: Estado
atual da técnica e resultados
tardios.

CQH – Compromisso com a
Qualidade Hospitalar
04/09 – quinta – das 8h30 às 17h30
05/09 – sexta – das 8h30 às 17h30
Curso Formação de

Examinador do PNGS -

Prêmio Nacional da Gestão

em Saúde

• Apresentação do PNGS e do
CQH

• Código de Ética para os
examinadores

• Fundamentos de excelência
• Critérios de Avaliação do

PNGS
• Exercício de estudo de caso
• Processo e etapas de avaliação
• Preparação do Relatório de

Avaliação
25/09 – quinta – das 8h30 às 17h30
26/09 – sexta – das 8h30 às 17h30
27/09 – sexta – visita ao Hospital
- das 8h às 13h
Curso de Visitador

• Perfil
• Liderança
• Estratégias e Planos
• Clientes e Sociedade
• Informações e Conhecimento
• Pessoas
• Processos
• Resultados da Organização

AGENDA      CIENTÍFICA

12/09 – sexta – das 8h30 às 17h30
Curso de Indicadores de

Enfermagem do NAGEH –

Núcleo de Apoio à Gestão

Hospi ta lar

• Introdução: Os Princípios de
Gestão, Conceituação de
Informação e Análise.

• Mapeamento dos Processos.
• Visão Sistêmica dos Processos.
• Medição e Monitoramento dos

Processos através dos Indicadores
de Desempenho Hospitalares.

• Metodologia para a Definição,
Identificação, Coleta,
Tratamento, Análise e Adoção
das Ações de Melhoria dos
Indicadores de Desempenho.

• Revisão das definições, métodos
e técnicas de coleta dos
indicadores hospitalares de
acordo com o Programa CQH.

• A Análise de Dados com base nos
Indicadores de Desempenho e uso
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37OBSERVAÇÕES:
1. Os sócios, estudantes, residentes

e outros profissionais deverão

apresentar comprovante de

categoria na Secretaria do

Evento, a cada participação em

reuniões e/ou cursos.

2. Favor confirmar a realização
do Evento antes de realizar
sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a

alteração.

INFORMAÇÕES/
INSCRIÇÕES/LOCAL:
Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278

– São Paulo/SP

Tel: (11) 3188-4252

Departamento de Eventos

E-mail: eventos@apm.org.br

Portal: www.apm.org.br

ESTACIONAMENTOS:
 Rua Francisca Miquelina, 67

(exclusivo aos sócios da APM)

 Rua Genebra, 296

    (Astra Park – 25% de desconto)

 Av. Brig. Luís Antonio, 436

(Paramount – 20% de

desconto)

Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah
Diretor Científico

PROGRAMAÇÃO PARA LEIGOS:
Programa Educação para Saúde
17/09 – quarta – das 14h às 16h
Palestra: Envelhecimento

Saudáve l

Departamento de Neurologia
06/09 – sábado – das 9h às 11h30
Reunião com famil iares e

portadores de insônia

Coordenação: Dr. Rubens
Reimão

da informação e análise na gestão
hospitalar e de serviços de saúde.

• O uso dos Indicadores de
Desempenho como Mensuração
dos Objetivos da Gestão da
Qualidade e/ou Ambiental e/ou
Segurança e Saúde Ocupacional.

• Exemplo de Procedimento de
Definição, Identificação, Coleta,
Tratamento, Análise e Adoção
das Ações de Melhoria dos
Indicadores de Desempenho.

• Indicadores de resultados do
Prêmio Nacional da Gestão em
Saúde – PNGS e Indicadores de
Enfermagem do NAGEH.

• Exercícios Práticos de Aplicação.

Departamento de Mastologia
11/09 – quinta – das 20h às 22h
Reunião Científ ica

Complicações específicas no
tratamento cirúrgico e adjuvante
do câncer de mama
• Cirurgia (deiscências, linfedemas,

infecções e seromas);
• Radioterapia (radiodermites e

contraturas de próteses,
cardiotoxidade);

• Hormonioterapia (doença
tromboembólica, câncer de
endométrio, osteoporose);

• Quimioterapia (citotoxidades,
alterações cognitivas)

Coordenador: César Cabello
Moderador: Carlos Ruiz
Professores convidados: Alberto
Sagarra, Carlos Monte, Edson
Mantovani, Hélio Amâncio, José
Bevilaqcua, Juvenal Mottola,
Ricardo Mazzei.
As reuniões serão transmitidas ao
vivo através do site:
www.apm.org.br/mastologia

Departamento de Medicina Física
e Reabilitação
20/09 – sábado – das 9h às 16h30
Curso: Doenças

Neuromusculares

Miopatias - Umbertina Reed
Amiotrofia Espinal Progressiva -
Moacir Fireman
Neuropatias Periféricas - Claudia
Mantovani

Ataxias - Alexandra Gaspar
Princípios de Reabilitação -
Fernanda Rocco
Complicações e Manejo
Respiratório - Roberta Buffone
Cirurgia Ortopédica e
Deformidades da Coluna Vertebral
- Alexander Rossato
Prespectivas em terapia Gênica e
de Células-Tronco - Mirlene
Cernach

Departamento de Medicina do
Tráfego
17/09 – quarta – das 20h às 22h
Reunião Científ ica

Prevenção de Acidentes de
Trânsito. O Ponto de Vista Médico
– Dr. Henrique Shimabukuro

Comitê do Médico Jovem e
Departamento de Medicina de
Família
30/09 – terça – das 19h30 às 21h30
Discussões Didáticas de

Caso Clínico Fibri lação Atrial

e Anticoagulação

As discussões serão transmitidas ao
vivo através do site:
www.apm.org.br/medicojovem

Departamento de Patologia Clínica
25/09 – quinta – das 20h às 22h
Reunião Científ ica

Papel do laboratório de
microbiologia nas infecções
emergentes - Dra. Marinês Martino
As reuniões serão transmitidas ao
vivo através do site:
www.apm.org.br/patologiaclinica

Comitê Multidisciplinar de
Psicologia Médica
06/09 – sábado – das 9h às 13h
I I I Jornada de Psicologia

Médica

Espiritualidade e Cuidados Paliativos
Coordenação: Profa. Vania
Moreira
Cuidados Paliativos: uma
experiência brasileira - Prof. Dr.
Marco Figueiredo
Espiritualidade na prática dos
Cuidados Paliativos - Dr. Décio
Natrielli

Comitê Multidisciplinar de Sono
Comitê de Neurofioslogia Clínica
27/09 – sábado – das 9h às 17h30
Curso de Atualização em

Polissonograf ia

Manual de Registro e Estagiamento
do Sono da American Academy of
Sleep Medicine de 2007 e Diretrizes
de titulação de pressão aérea positiva
em pacientes com Apnéia obstrutiva
do sono da Força Tarefa da American
Academy of Sleep Medicine de 2008
Abertura - Dr. Flávio Alóe
Bases tecnológicas do registro
polissonográfico (amplificadores, filtros,
eletrodos, sensores, transdutores),
conceitos de eletricidade,
amplificadores, funcionamento de
sensores (respiratórios, medida de
gases sanguíneos - Dr. Gary Gronich
Estagiamento do Sono no Adulto -
Dra. Rosa Hasan
Micro-Despertares -  Dr. Ronaldo
Fonseca
Estagiamento de Sono e eventos
respiratórios na Infância - Dra.
Rosana Alves
Eventos Respiratórios na Infância e
Regras titulação de CPAP e BPAP
em pediatria de 2008 - Dr.
Gustavo Moreira
Movimentos Anormais Durante o
Sono - Dr. Rogério da Silva
Eventos Respiratórios e Eventos
Cardíacos - Dra. Lia Rita
Regras titulação de CPAP e BPAP
de 2008 - Dr. Maurício Bagnato
Teste das latências múltiplas do
sono e TMV - Dr. Luciano R. P.
Júnior
Montagens e Interpretação da
polissonografia - Dra. Stella Tavares

Transgenia a Serviço da Medicina
13/09 – sábado – das 8h30 às 13h30
Produção de Biofármacos através da
tecnologia de DNA recombinante e
a sua utilização no controle de
doenças - Dra. Vanda Magalhães
Perspectivas para a produção e
uso de vacinas recombinantes para
o controle de doenças endêmicas
- Dr. Paulo Lee Ho
Utilização de animais transgênicos
como ferramenta para o estudo e

tratamento de doenças - Prof. Dr.
João Bosco Pesquero
Possíveis aplicações da interferência
por RNA (iRNA) no tratamento de
doenças - Profa. Dra. Iscia Cendes
A transgenia e a bioética - a definir
mesa de perguntas e debates
INSCRIÇÕES GRATUITAS
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AGENDA       CULTURAL

DEPARTAMENTO CULTURAL

Entrada Franca

Reservas de lugares: (11) 3188-4301, 4302, 4304

O programa Música nos Hospitais, realizado pela As-

sociação Paulista de Medicina e pela Sanofi-Aventis,

em parceria com o Ministério da Cultura, leva concer-

tos de música erudita aos hospitais. Desde 2004, a ini-

ciativa já contabiliza 49 apresentações e mais de 11

mil beneficiados, entre médicos, pacientes, colabora-

dores e visitantes das instituições de saúde.

A orquestra do Limiar, regida pelo médico, maestro e

compositor Samir Wady Rahme, formada por jovens e

talentosos músicos de cordas, conta com vasto reper-

tório, incluindo peças escritas especialmente para essa formação. Além de pro-

mover a popularização da música erudita e estimular a formação de jovens

instrumentistas brasileiros, o Música nos Hospitais tem por objetivo proporcio-

nar momentos de conforto na rotina das pessoas nos hospitais.

Programação de Setembro:

02/09 – terça – 11h30

Hospital de Clínicas da UNICAMP

R. Vital Brasil, 251 – Cidade

Universitária Zeferino Vaz

Campinas – SP

Recepção do 3º andar

17/09 – quarta – 11h30

Hospital do Servidor Público

Municipal

R. Castro Alves, 60 – Aclimação

São Paulo – SP

Saguão da Entrada Principal – Térreo

30/09 – terça – 12h30

Hospital São Paulo

R. Napoleão de Barros, 737 –

V. Clementino

São Paulo – SP

Térreo

CINE DEBATE
Projeção mensal de um filme temá-
tico relacionado ao cotidiano das
pessoas. Após a exibição do filme,
especialistas convidados analisam e
debatem com a platéia. Coordena-
ção: Dr. Wimer Botura Júnior (Psi-
quiatra e Psicoterapeuta).
12/09 – sexta – 19h30
O Diabo Veste Prada

109 min., EUA, 2006, Comédia.
Direção: David Frankel.
Elenco: Meryl Streep, Anne Hatha-
way, Emily Blunt, Stanley Tucci.
Resumo: Uma jovem consegue um
emprego na revista de moda mais con-
ceituada de Nova York, mas precisa
lidar com uma exigente executiva.
Debate: O assédio moral e as neces-
sidades inconscientes que determi-
nam os comportamentos opressivos
e submissos.

ESCOLADEARTES
Cursos para adultos e crianças com 70% de desconto para associados e

dependentes. As aulas dependem de inscrições antecipadas.

Pintura Contemporânea / Desenho

/ Colagem

Piano Erudito e Popular

(aulas com hora marcada)

Inscreva-se numa aula sem compromisso!

Santa Casa de São Paulo Santa Casa de Santos
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TEATRO COM DESCONTO PARA MÉDICOS ASSOCIADOS

Os associados da APM e acompa-

nhantes têm desconto nos melhores

espetáculos em cartaz na cidade de

São Paulo. Saiba mais informações

no site www.apm.org.br (espaço

sócio-cultural). Para adquirir o des-

conto, apresente a carteirinha da

APM na bilheteria do espetáculo.

Informações:

Departamento Cultural da APM

(11) 3188-4301/02

cultural@apm.org.br

Veja a Programação no site

www.apm.org.br

Espaço Sócio-Cultural

DESENCONTROS

CLANDESTINOS

(Comédia)

Teatro União Cultural

R. Mário Amaral, 209

Fone: (11) 2148-2904

Horários: Sexta e Sábado, 21h30 e

Domingo, 20h. Até 7 de setembro.

Preço Normal: R$ 40,00 - Descon-

to: 50% (p/ associados e todos os

acompanhantes).

EMOÇÕES QUE O TEMPO NÃO

APAGA – Uma Crônica Musical
(Musical)

Teatro Maksoud Plaza

Al. Campinas, 150
Fone: (11) 3145-8000
Horários: Sexta e Sábado, 21h e Domin-
go, 19h. Temporada indeterminada.
Preço Normal: R$ 60,00 - Desconto:

30% (p/ 04 pessoas).

GETÚLIO VARGAS EM DOIS

MUNDOS

(Drama)

Espaço Cultural Juca Chaves

R.  João Cachoeira, 899

Fone: (11) 3073-0044

Horários: Sábados e Domingos, 18h.

Até 26 de outubro.

Preço Normal: R$ 30,00 - Descon-

to: 50% (p/ associados e todos os

acompanhantes).

TRAIR E COÇAR

É SÓ COMEÇAR

(Comédia)

Teatro Ruth Escobar

R. dos Ingleses, 209

Fone: (11) 3289-2358

Horários: Sexta, 21h30, Sábado, 21h

e Domingo, 20h. Até 28 de setembro.

Preço Normal: R$ 40,00 e R$ 50,00 -

Desconto: 50% (p/ 04 pessoas).

A VIDA SECRETA DE

BATMAN E ROBIN

(Comédia)

Teatro Brigadeiro

Av. Brigadeiro Luís Antonio, 884

Fone: (11) 3115-2637

Horários: Sexta, 21h30, Sábado, 21h

e Domingo, 19h. Até 7 de setembro.

Preço Normal: R$ 30,00 e R$ 40,00 -

Desconto: 50% (p/ associados

e todos os acompanhantes).
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Produtos&Serviços
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Os livros estão disponíveis na Biblioteca, que funciona no 5º andar do prédio da APM, de segunda à sexta, das 8h30 às 20h.

LITERATURA

Reanimação cardiorrespiratória pediátrica
Este livro apresenta o resultado de uma longa e bem-sucedida
parceria entre os profissionais da equipe multidisciplinar de aten-
dimento pediátrico do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Mé-
dicos, enfermeiros, fisioterapeutas, farmacêuticos e demais
integrantes de equipes de atendimento à criança hospitalizada e
em situação de risco encontrarão nesta obra capítulos que abor-
dam desde a anatomia e fisiologia dos sistemas respiratório e
circulatório até o transporte do paciente pediátrico crítico. De

acordo com as autoras, a abordagem didática e a inclusão de testes e estudos de
caso fazem deste livro um instrumento útil aos profissionais da área pediátrica,
tanto na assistência quanto no ensino.
Autores: Maria Buratto Souto, Elizabete Clemente de Lima, Márcia Koja Breigei-
ron e colaboradores. Formato: 16 X 23, 200 páginas. Editora: Artmed. Contato:
(11) 3665-1100 ou www.artmed.com.br

A área da Radiologia
Mamária tem tido
marcantes progressos
nos últimos anos: ma-
mografia digital, res-
sonância magnética,
novas formas de bióp-
sia, avanços na ultra-
sonografia mamária.

O médico clínico pode se sentir confuso
frente a tantas opções e novidades. O li-
vro tem o objetivo de atualizar o médico
no que diz respeito aos progressos da
radiologia mamária, e traz dicas e infor-
mações que, segundo o autor, facilitam a
realização de um diagnóstico mais preci-
so por parte do clínico. Além disso, traz
toda a experiência de um centro dedica-
do ao diagnóstico radiológico mamário,
com um enfoque prático e aplicado.
A obra é composta por 26 capítulos que
abordam temas como Epidemiologia do
câncer de mama; Elegendo a melhor for-
ma de biópsia para cada caso; A questão
emocional em relação ao diagnóstico por
imagem; O que o radiologista gostaria
que o clínico soubesse; e infecções ma-
márias e carcinoma da mama masculina.
Autor: Hélio S. Amâncio de Camargo Jr.
Formato: 16 X 23, 320 páginas. Edito-
ra: Revinter. Contato: (11) 3337.3577 ou
www.revinter.com.br

Diagnóstico por Imagem da
Mama – Uma Abordagem
Integrada

Geriatria e Gerontologia – O que todos devem saber
Com o objetivo de contribuir para a ampliação do conhecimento
na área de Geriatria e Gerontologia, os autores uniram seus co-
nhecimentos e sua experiência clínica para produzirem este li-
vro, que sintetiza o que há de mais atual e abrangente sobre a
terceira idade. A obra foi desenvolvida pela perspectiva de que
ainda há muito a ser escrito sobre idosos, doentes ou não, bra-
sileiros ou de outros países. Além disso, nota-se espectro pro-
gressivamente maior de profissionais e estudantes interessados
em receber informações básicas, mas significativas, acerca do

relacionamento com idosos.
De fácil leitura e compreensão, traz artigos de vários especialistas que respondem
pelos capítulos, embasados em aspectos teóricos e, principalmente, nos conheci-
mentos da prática clínica.
Autor: Wilson Jacob Filho. Formato: 14 X 21, 304 páginas. Editora: Roca. Contato:
(11) 3331-4478 ou www.editoraroca.com.br
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Política Nacional de Medicamentos

N o final do ano de 1998, o

Ministério da Saúde editou

a Portaria Ministerial GM nº 3.916/

98, que instituiu a Política Nacional

de Medicamentos. Esta política con-

figura e explicita uma série de deci-

sões de caráter geral adotadas pelo

poder público e que apontam para

os rumos e as linhas estratégicas de

atuação a serem seguidas na condu-

ção desta matéria tão fundamental

para promover melhoria das condi-

ções da assistência à saúde da popu-

lação e para consolidar o Sistema

Único de Saúde.

Esta política, que faz parte essenci-

al da Política Nacional de Saúde do

Brasil, propõe garantir segurança, efi-

cácia e qualidade dos medicamentos,

ao menor custo possível, promover

seu uso racional e seu acesso para a

população. As diretrizes observadas

pelo Ministério da Saúde, nesta polí-

tica, foram estruturadas a partir de

três eixos de ação governamental:

• Regulação Sanitária;

• Regulação Econômica; e

• Assistência Farmacêutica.

A regulação sanitária objetiva

proteger o usuário de medicamentos

a partir de padrões de qualidade, se-

gurança, eficácia, em relação aos

produtos e aos métodos de fabricação,

armazenamento, transporte e dispen-

sação, entre outros aspectos.

A regulação econômica tem como

um dos principais objetivos contra-

balancear o poder de mercado das

empresas e reduzir os custos de aqui-

sição, seja do ponto de vista do setor

público, da saúde suplementar (segu-

ros privados) ou do ponto de vista

do consumo direto das famílias.

Abrange: ações de proteção e de de-

fesa do consumidor nas relações de

consumo; ações que procurem estimu-

lar a competição no mercado; e ações

que coíbam as falhas de mercado.

A terceira área de atuação, assistên-

cia farmacêutica, envolve um conjun-

to de ações e serviços de atenção à

saúde do cidadão, que culminam com

o acesso, propriamente dito, ao medi-

camento. Neste eixo, realizam-se o

mapeamento das necessidades da po-

pulação, as prioridades sob o prisma da

saúde pública, os objetivos, as estraté-

gias de promoção e expansão da assis-

tência. Promovem-se a construção de

consensos terapêuticos a respeito da

abordagem em doenças específicas e a

indicação e uso de medicamentos, bem

como avaliação e acompanhamento dos

hábitos de prescrição, dispensação e

resultados terapêuticos.

Dentre as diretrizes e prioridades es-

tabelecidas, está a adoção da Relação

Nacional de Medicamentos Essenciais

(RENAME), que deve ser implemen-

tada nas três esferas de governo – fede-

ral, estadual e municipal.

A OMS define
 “medicamentos essenciais são os que sa-

tisfazem às necessidades prioritárias de saú-

de da população, sendo selecionados de

acordo com sua pertinência para a saúde

pública, a existência de evidências sobre sua

eficácia, segurança e sua eficácia compara-

da aos custos. Além disso, devem estar dispo-

níveis nos sistemas de saúde em quantidades

suficientes, nas formas farmacêuticas apro-

priadas, com garantia da qualidade e infor-

mação adequada, ao preço que os pacientes

e a comunidade possam pagar”

(OMS, 2002)

A Relação Nacional de Medicamen-

tos Essenciais – Rename – é uma pu-

blicação elaborada pelo Ministério da

Saúde, com base no quadro nosológi-

co do país. Ela abrange um elenco de

330 fármacos, 08 correlatos e 34 imu-

noterápicos, em 522 apresentações

(relação de 2.006). Os produtos que

dela constam são aqueles necessários

ao tratamento e controle das enfermi-

dades prioritárias em saúde pública,

nos diversos níveis de atenção à saú-

de. Esta relação constitui um instru-

mento facilitador do uso racional de

medicamentos, sendo o fundamento

para orientação da prescrição e do

PORDENTRODOSUS
por Luiz Antonio Nunespor Luiz Antonio Nunes
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abastecimento da rede do SUS, com

vistas ao aperfeiçoamento de questões

administrativas e de redução de cus-

tos, e da organização da assistência far-

macêutica. Ela foi concebida como

parte integrante da Política Nacional

de Saúde, envolvendo um conjunto de

ações voltadas à promoção, proteção

e recuperação da saúde.

A Rename adota a atualização da lis-

ta modelo a cada dois anos, o que deve-

rá ocorrer neste ano de 2008. Para a

sua revisão, foi criada, em 2005, para

atuar em  caráter permanente, a Comis-

são Técnica e Multidisciplinar de Atu-

alização da Relação Nacional de

Medicamentos Essenciais – COMARE

–, que conta com a representação de

oito universidades brasileiras (UFMG,

UFSC, UFRGS, UnB, USP, UFRJ,

UFPE, Unifesp), entidades de classe e

científicas (CFF, CFM, SBMT, AMB,

SOBRAVIME, SBFTE), três instânci-

as gestoras do SUS (Ministério da Saú-

de, Conass e Conasems), além de seis

representantes do MS (SCTIE/DAF,

Anvisa, Fiocruz/ENSP e o SAS/Inca).

Esta comissão tem por finalidade fazer

avaliação dos pedidos de inclusão, ex-

clusão, substituição ou alteração dos

fármacos, na forma ou concentração

farmacêutica, os quais podem ser fei-

tos por qualquer entidade ou membro

da comunidade.

Medicamentos de
Dispensação Excepcional

É um programa gerenciado pela Se-

cretaria de Assistência à Saúde, que

foi iniciado em 1982 e que abrange

medicamentos de elevado valor unitá-

rio, ou que, pela cronicidade do trata-

mento, se tornam excessivamente caros

para serem suportados pela população.

Utilizados em nível ambulatorial, a

maioria deles integra tratamentos que

duram por toda a vida. Algumas das

condições de utilização destes medi-

camentos englobam: doença de Gau-

cher, doença de Parkinson, Alzheimer,

Hepatites B e C, pacientes renais crô-

nicos, transplantados, portadores de

asma grave, anemia, dentre outras (no

total, 31 patologias e/ou sintomas ou

complicações). A lista de medicamen-

tos engloba 102 fármacos em 208 apre-

sentações farmacêuticas.

Estes medicamentos têm o seu for-

necimento dependente de aprovação

específica das Secretarias Estaduais de

Saúde. O paciente atendido em uma

das unidades ambulatoriais do SUS é

avaliado clínica e laboratorialmente,

de forma a cumprir os critérios de in-

clusão estabelecidos nos Protocolos

Clínicos e Diretrizes Terapêuticas –

PCDT –, previstos para as doenças

cobertas pelo programa.

O Ministério da Saúde é o maior fi-

nanciador deste componente da assis-

tência farmacêutica, que também conta

com recursos da Secretarias Estaduais

de Saúde, que participam na qualidade

de co-financiadoras. Os recursos são

repassados mensalmente aos estados,

em conta especifica, os quais são res-

ponsáveis pela programação, aquisição

e dispensação dos medicamentos. Al-

guns medicamentos, como alfainterfe-

ron, eritropoietina, imunoglobulina e

imiglucerase, são adquiridos direta-

mente pelo ministério e enviados tri-

mestralmente aos estados.

A inclusão de novos medicamen-

tos, ou ampliação de cobertura para

aqueles já existentes, é feita a partir

de solicitação de gestores, de órgãos/

instituições da área de saúde e outros

da sociedade organizada, sendo ana-

lisada pela Comissão de Incorpora-

ção de Tecnologias do Ministério da

Saúde. Esta comissão utiliza os pre-

ceitos da Medicina Baseada em Evi-

dências para a avaliação.

Programas Estratégicos
São considerados como estratégi-

cos os medicamentos utilizados para

tratamento das doenças de perfil epi-

dêmico, cujo controle e tratamento

tenham protocolo e normas estabe-

lecidas e que tenham impacto sócio-

econômico. Dentro deste programa,

estão incluídas: tuberculose, hanse-

níase, endemias focais (malária, có-

lera, leishmaniose, doença de

Chagas, tracoma, dengue, peste, fila-

riose e esquistosomose), Doenças Se-

xualmente Transmissíveis (DST) e

AIDS. São atendidos, de forma inte-

gral, os pacientes portadores de he-

moglobinopatias (anemia falciforme

e talassemias), bem como os porta-

dores de coagulopatias (hemofilias).

Os medicamentos têm a aquisição

centralizada no Ministério da Saúde

e são repassados para os estados, ca-

bendo a estes a responsabilidade de

fazer o armazenamento e distribuição

aos municípios. �
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AVISO: Quando não consta,
o prefixo do telefone é 11.

SALAS – HORÁRIOS – PERÍODOS
CONSULTÓRIOS – CONJUNTOS

ALUGAM-SE

Alto da Lapa, trav. R. Pio XI. - Salas alto padrão
p/ cons. c/ toda IE, aparelho de USG. Integral,
período ou p/ hora. Divisão de despesas. Fones
3836-2094  e 7171-7792 após 13h. (Dra.
Helena)

Auditório para 12 pessoas, com toda IE, para
cursos, conferenciais, reuniões, apresentações
especiais. Fone: 6215-2951

Casas  com todo conforto, lareira,
churrasqueira, limpeza, e etc. para jornadas,
congressos, finais de semana, feriados,
temporadas de julho. Fones (19) 3427-3298,
9608-4448 e (12) 3663-4238

Casa para clínica em Moema, 750 m2 de área
constru ída ,  es tac ionamento para  12
veículos, ótimo estado. Fones  5071-3350
ou 8284-2827 Paula

Consultórios inteligente p/ áreas médicas e afins.
Finamente deocarados, em ambiente luxuoso. Estac.
c/ manobrista. A partir R$ 30,00 a hora, horários
flexíveis, incluso recepc., manobrista e limpeza. Rua
Pio XI City Lapa. Fone 7362-4846 Célio

Consultório médico para colegas finamente
decorado. R. Francisca Julia, 602 – Santana.
Fone: 6950-5044

Casa para clínica. Rua Cristiano Viana 201 e
207. 10X50 terreno, com estacionamento. 8
salas, área de atendimento, depósito e
almoxarifado. Fone: 8276-0004

Consultório médico de alto padrão. R. Pio
XI, Lapa c/ toda IE, estacionamento, internet
Wi-Fi. Intregral ou período,  inclusive para
psicólogos, fonoaudiólogos e nutricionistas.
Fones 3644-4043 e 3644-3274

Consultório mobiliado em Pinheiros, com toda IE,
de alto padrão,  próximo ao HC. Fone 8277-1485

Consultórios no Jardim Paulista, recepção
treinada, estacion. (valet), recepção, com ar
condic ionado. Fones  3884-8984 ou
9583-8807. Liliane

Consultório médico c/ toda a IE, alto padrão, casa
em ótima localização entre metrô Vila Mariana
e Chácara Klabin. Salas por períodos ou mensal
todas as especialidades. Fone 5571-5686

Conjunto Av. Cidade Jardim esquina com Av.
Faria Lima, área útil 122 m2 , 4 salas, recepção,
copa e 2 banheiros. Fone 3034-0663 Rubens

Conjunto mobiliado, computadorizado, com
secretaria e 40 planos de saúde para a área de
ginecologia. Penha. Fone 7332-6090 Fabiana

Conjunto comercial de alto padrão, a 50 m do
Hospital Sirio Libanes, com toda IE, recepção
refinada, ampla sala de consulta, 2 banheiros,
secretária, telefone, internet, ar condicionado,
serviço de café, estacionamento próprio para
médico e terceirizado. Fone 3442-0263, dra
Patrícia

Conjunto 3 salas, excelente estado de
conservação, ar cond. e segurança 24 hs.
Avenida Paulista, nº 1159 cj. 918  Fones
3938-6100 ou  9178-8844  Maria Antonia

Consultório na av. Itaberaba, 565 – Freguesia do
Ó p/ especialidades de ginecologia, e obstetrícia
e pediatria. Fone 3931-5734 Andreia

Consultório médico, mobiliado ou não. R. Carlos
Sampaio, 304 cj. 32, próximo a vários hospitais.
Fones 3285-5661 e 2578-3677

Sala em cons. c/IE p/ profissionais da saúde, em
centro médico de alto padrão. Higienópolis.
Fones 3813-4630 e 9946-2212 Roberto

Sala c/ wc privativo, ar cond., piso frio, mobiliada,
c/ balança,  ap. de pressão, net, fax, IE completa,
copeira e recep. Alvará de funcionamento e
vigilância sanitária. Ao lado metrô  Sumaré. Locação
as quartas, sextas e sábados. A partir de  R$ 220,00
– 4h semanais. Email. clinicarubiao@hotmail.com
Fone 9299-1280

Sala por período na Rua Vergueiro, próximo
à estação Vila Mariana do Metrô.  Fones
5549-1031 e 5087-4311

Sala em Higienópolis Med. Center com toda IE.
R$ 350/período. Fone 2114-6565 Luci

Sala p/ consultório c/ toda infra-estrutura. Alameda
dos Jurupis, 452 cj. 32. Fone 5051-0799
(Valkiria)

Sala em clínica médica na Vila Mariana ao lado
do metrô Ana Rosa. Fone: 5549-9622

Sala p/ prof. da saúde em clínica especializada,
integral ou período. Localizado em prédio
comercial 24hs ao lado do metrô São Judas.
Fones 8266-1064 e 5587-2469 Marco

Sala em clinica de alto padrão no Jardim Paulista,
c/ IE completa na av. Brigadeiro Luiz Antônio,
4277. Fone: 3052-3377 ou 3887-6831

Sala para médico na região Oeste. Exceto para
Pediatra. Fones  3733-8263 e 3731-7442

Sala ampla em casa no Jd. Anália Franco,
próximo ao H. São Luiz, p/ médicos ou
profissionais da saúde  com toda IE. Excelente
padrão e localização, em clínica com 8 anos de
atividade no mesmo local. Fones 2671-2969
e 2671-5883

Sala ou período em clínica de alto padrão c/ IE
, secretária, estacionamento, telefone, fax e ar
condicionado. Em funcionamento c/ dermato.
Fone  3813-7872 (Jucinéia)

Salas para médico/psicólogo período ou integral
em consultório com toda IE na Vila Mariana.
Fones: 5575-5170 e 9980-6436 Cristina

Sala em consultório de alto padrão com IE
completa na Aclimação. Fone 3277-3293
Cleo

Sala para médicos, horário e período no centro
comercial da Penha.  Fone 3807-6660 Rita

Sala em consultório médico em edifício na Vila
Madalena, c/ secretária, PABX/FAX, ar-cond.,
estac. Preferência p/ PQ ou psicólogos. Fones
3034-6225 e  9112-2304  dra.Paola

Sala para consultório por período na R.
Vergueiro, próximo à Estação Vila Mariana do
metrô. Fones 5540-1031 e 5087-4311

Sala para consultório em clinica e pediatria e
psicologia para profissionais da saúde. Infra-
estrutura. Próximo ao metrô Santa Cruz e
Unifesp.  Fone 5575-3694 Vanda

Sala comercial em consultório na R. Prof.  Vahia
de Abreu, 189. Vila Olímpia, ótima localização.
Fones 3846-2014 e 3846-3102

Sala em cons. médico localizado próximo a
maternidade São Luiz. Itaim Bibi. 2ª, 4ª e 5ª
pela manhã e 6ª a tarde. Fones 3849-9096 e
8314-0442 Cesar

Períodos em centro médico de alto padrão nos
Jardins, próx. ao HC. Salas equipadas c/ toda IE.
De seg. a sábado. Estamos adaptados para
faturamento TISS, temos alvará de vig. Sanitária.
Fone  9175-8707 Daniel

Sala em clínica ampla e agradável, com vagas
para carro, para profissionais da saúde. Mensal
ou período. Rua Dr. Mario Cardim, 596 V.
Mariana   Fones  5575-1077 ou 9296-1580
ou emaill: espacovital@uol.com.br

Faria Lima ao lado do Shop. Iguatemi com duas
salas em consultório médico com IE completa.
Fone 3812-6092 Vania (8h às 17h)

Salas c/ toda IE no Tatuapé, R. Coelho Lisboa c/
ótima localização em prédio de alto padrão.
Prox. Hosp. São Luiz/Shopping Metrô Tatuapé.
Fones 2671-8611 e 9599-1479 sra. Cleusa

Salas ou cons. p/ profissionais da área da saúde.
Clínica de alto padrão, casa térrea c/ toda I,
jardim, recepcionista das 8h às 20h. Paraíso.
Fone: 5572-0299 e 5573-0035

Salas, períodos e horários para profissionais da
área de saúde. Moema. F(11) 7636-44 74 e
3459-8322 ou finais 25, 26 e 27  

Sala em consultório de alto padrão. Jardim
Paulista.  Fone 3887-6717 Andréia ou
Rosangela

Salas ou ½ período, clínica c/ alvará, secretária,
estacion., ar cond., telefones, fax, sl de pequena
cirurgia, em Santo Amaro Em funcionamento,
dermato. Fones 5543-9160 e 8285-8128 Jorge

Salas p/ profissionais da área da saúde em clínica
bem montada c/ toda IE, próximo ao metrô Santana.
Período, hora ou mensal. R$ 15,00 a hora. Fones
2281-7530, 2959-2493 e 2976-2784

Salas de 34m2 em ótimo prédio nos Jardins.
Copa, banheiro e garagem individual, próximo
9 de Julho e Oscar Freire. Fones 5908-6883
7140-5255

Salas no metrô Santa Cruz, horário ou períodos.
Serviço de recepção. Fone 5071-3336 Lucy

Salas ou ½ período, clínica médica em
Moema. Prox. Shopping Ibirapuera, casa
térrea, ar cond. pabx., polimed, alvarás, sala
pq. cirurgia., estac. Fones 5543-4369 ou
9982-2543 (dr. Olivério)

Salas ou períodos p/ médicos de todas as
especialidades ou profissionais de outras áreas.
Fone 3885-2148 Henrique

Salas em clínica c/ IE completa, centro cirúrgico,
internação p/ cirurgia plástica, vascular, mão,
ou  dermatologista. A sala está disponível no
período da manhã. Paraíso. Fones: 3884-4907

Salas  R$ 15 por hora, Z.N. Imirin, 18 anos de
funcionamento , c/ toda IE e mobiliada. Imóvel
comercial regularizado c/ auto de alvará e func.
da prefeitura. Fone 2236-4285

Salas p/ médicos e áreas afins, mensal ou p/
período de 6h, clínica alto padrão, c/ IE, prox.
metrô Paraíso, Central Park e 23 de maio. R.
Estela, 455. Fones 5571-0190, 5083-9468 e
5083-9469

Salas ou períodos em clínica de alto padrão,
localizada próximo ao Hospital Beneficência
Portuguesa. IE completa.  Fone 3284-8742
Isaura

Salas em clínica c/ IE completa, ótimo padrão,
prédio novo. Períodos/integral, Aclimação, 20
metros do metrô Vergueiro. Fone 3271-7007
Elizabeth

Vendo ou alugo conjunto nacional. Av. Paulista.
R$ 790 mil ou aluguel por R$ 7.900,00, cj. 264m2

úteis c/ vários ambientes mais 3 vagas. Fone
(19) 9771-7747 ou azulebranco@uol.com.br

IMÓVEIS

ALUGAM-SE

Casa-Paraíso-0 km. 20 salas ar cond 600 m2

sl reunião, auditório, 6 banh.cozinha,5 vagas.
Rua tranq. Facial estacionamento. Próximo ao
metrô IBM 23. www.casa176.com.br. Fone
7677-0509 Almir

Casa pra clínica e  consultório. Av. Pacaembu.
Esquina 513 m2,  área útil 525m2 área total.
Amplos salões ou 11 salas. 12 vagas, IPTU
R$ 465,00. Fone 3064-2040 Heloisa

Consultório montado, com IE de recepção,
telefonia, mobiliário, centro cirúrgico de porte
I. (Cirurgias de pequeno porte s/ internação).
Completo em local nobre. Av. Brasil. Fones
3885-3898 e 3884-0961

Consultório para ginecologista ou dermatologista
na Freguesia do Ó. Conjunto com cirurgião
plástico. Av.  Ibirapuera, 61. Fone 3932-1512
Nilza

Consultório de altíssimo padrão. Campo Belo
Medical Center, edifício onde há a unidade
avançada do Oswaldo Cruz. Novíssimo,
elitizado. Fone 7336-1921

Consultórios inteligentes p médicos  e afins.
Finamente decorados, em ambiente luxuoso.
Amplo estac. c/ manobrista. A partir de R$ 30,00
por hora, c/ horários flexíveis. Incluso
recepcionista, manobrista e serviço de limpeza.
Rua Pio XI, City Lapa. Fone 7362 48 46 Célio.

Consultório  médico para colegas. Finamente
decorado. R. Francisca Julia, 602 – Santana.
Fones 6950-5044 e 6972-0518

Consultórios p/ período ou mensal c/ toda IE,
fone, fax, secretária e serviços. Centro médico
Oswaldo Cruz. Praça. Amadeu Amaral, 47.
Fone 3262-4430 Daniela

Clínica localizada em Santo André. R. das
Bandeiras, c/ completa IE, disponível de 2ª à
sábado. Gienco, Endócrino ou Dermato. Fones
4432-2228 e  4438-5545

Clínica na Zona Norte, necessita de médico
endócrino c/ especialização. Atendimento em
consultório. Fone 2283-6179

Divide-se dois consultórios para cliente
particular, ao lado do Shopping Villa Lobos.
Fone 3024-7491

Dois dias da semana, terça e quinta em período
integral. Toda IE, só para pediatras e pediatras
com especialidade. Fone 3256-4400

Higienópolis Medical Center. Conjunto para
consultório, 64m2 úteis, 2 vagas, real
oportunidade bem abaixo do mercado. Fone
4169-5521 Helena

Horários em salas mobiliadas com secretárias,
estacionamento para clientes e atendimento a
convênio através da clínica. Repasse no valor
integral das consultas.  Fone 3064-4552

Período em consultório médico c/ toda IE nos
Jardins, alto padrão, secretária, telefone e vaga
na garagem.  Fone 9781-7297

Período manhã e tarde, em cons. mob. com
toda IE, situado na av. Paulista, 648 cj. 913 9º
andar próximo a estação brigadeiro do metrô.
Fones 3284-3793 e 3289-1970

Períodos em cons. montado na av. Rebouças,
próximo ao Incor e HC. Av. Rebouças 53. conj
.24. Fones 3082-0374 e 3063-4610. Meire

Períodos em sala montada em consultório.
Moema.  Fone 5052-8363

Períodos numa sala em Perdizes, para
profissionais da saúde. Fones 3871-2511,
3672-0359 ou 9931-2713 dra. Afra ou Ana

Períodos em sala comercial c/ toda IE em prédio
de alto padrão no Tatuapé, próximo à Praça
Silvio Romero. Atende G.O. e Dermato. Fones
6190-7707 e 8181-4122 Vanessa e Adriana

Período. Manhã e tarde em cons. mobiliado
com toda IE, situado na R. Baltazar Lisboa,
256. Próxima à estação Vila Mariana. Fones
5579-9493 e 5572-8420

Sala ampla em casa (sobrado) com IE,
secretária e com estacionamento ao lado. Para
médicos e outros profissionais de saúde. Vila
Olímpia. Fone 3044-5341

CLASSIFICADOS
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Consultório de alto padrão, mobiliado, 40 m2,
localizado na Vila Olímpia. Fone 8358-9444
Roberto

Apt. Flat  c/ 1 dorm., sala, cozinha, banheiro,
próximo ao Hospital Paulistano (Região da
Paulista). Fone 9123-9617 ou 5084-3648

Apto. Guarujá/Enseada. Cobertura p/ temporadas
e fins de semana. Toda IE. TV colorida, forno
micro, 2 dorm, c/ piscina, churrasqueira, 1 vg de
garagem. Fones 5573-9478 e 9529-1968 Sun

Apto. dois dormitórios, 2 wc, AE, c/ armários,
garagem. Área útil 82 m2 . Brooklin. Ótimo
local. Fone 5561-0667 (noite)  Rosana

Casa no Litoral Norte, condomínio fechado.
Morada da praia Boracéia. Rodovia Rio Santos
Km 193. Temporadas e finais de semana. Fones
8338-9075 e 4748-2944 (dr. Abel)

Chácara para fim de semana em Serra Negra (SP),
c/ piscina, lago, galpão para churrasco, trilha. 10 a
17 pessoas. Fone 3082-1727 (14h às 20h)  Eliete

Guarujá, Enseada (atrás do Aquário), a 100 m da
praia c/ vista p/ o mar, 3 dorm., 1 suíte, depósito de
empregada, 100 m2 AU, mobiliado. R$ 1.800,00.
Fones 3078-4919 e 8168-6868

Imóvel totalmente adaptado para clínica com
licença de funcionamento.  Grande sala de
espera, 4 salas de atendimento, banheiros,
vestiário, copa, ar condicionados. R. Leôncio
de Carvalho, 308 – Paraíso. Travessa da avenida
Paulista. Fone 8381-6883 Mônica

Prédio de 400m², no Jardim Paulista. Ótimo para
clinica e consultório. Av. Brigadeiro Luis Antônio,
com estacionamento. Fone 3887-6044 Rosana
ou dr. Ruggero

Sobrado para clínica ou consultório em Santo
André, Bairro Jardim, Rua das Bandeiras, 155.
Estacionamento para 5 veículos. F(11)
4438-9210 ou 4433-3233 Daniel

Temporada. Casa na praia da Baleia. Litoral
Norte, condomínio fechado, 10 pessoas, férias
e feriados. Fones 9178-6473 e 5181-9042

IMÓVEIS
VENDEM-SE

Lote. Guarujá central parque enseada.
Condomínio fechado c/ ampla estrutura e
segurança privada. Lote plano, metragem de
670m2 . Condomínio e IPTU em dia. R$ 180 mil.
Direto com o proprietário. Fones 9393-8104 e
3262-1763

Aptº novo com armários, cozinha, piso, 3
dormitórios, 3 vagas, churrasqueira na varanda,
prédio c/ total laser. Fone 3255-4306 Anita

Aptº 130m2 em construção, 3 suítes, sala e
varanda amplas com churrasqueira, 2 vagas, lazer
completo, vista para a Granja Julieta e para o
Panamby. Zona Sul. Rua Fernandez Moreira, 1550
(há um stand de vendas na R. Américo Brasiliense).
http://www.olimpicchacarasantoantonio.com.br
Fones 3213-0545 e  8291-8649

Aptº no Costão do Santinho Resort. Contato:
antonakopoulos@hotmail.com

Casa de revista. Praia de Boissucanga, pé da serra
de Maresias. Arejada e ensolarada. Pé direito
duplo. 3 dorm.,1 suíte c/ hidro de granito. Rua
s/ saída. Terreno c/ 1065 mt2. Frente 20mt2.
Área total construída 406mt2 . Fotos http://
fotos.terra.com.br/album.cgi/w.singal . Fone
9114-3927 (Glaucia)

Consultório de  alto padrão, mobiliado, 40 m2 ,
localizado na Vila Olimpia. F(11)  8358-9444
Roberto

Imóvel comercial belíssimo c/ 380m2 . Próximo
ao metrô Ipiranga c/ várias salas, wc. 106m2 de
estacionamento. Rua tranqüila. R$ 550 mil. Aceito
permuta. Fone 5061-7943 Clarisse

Guaratuba II imperdível, próximo a praia,
condomínio fechado 24 horas. Casa 380 m2

semi-nova. Metade do preço R$ 580 mil. Fones
5072-9646 e 9672-4240

250 m2 de AC em terreno 10x25m; 3 gar, 2
entradas isoladas, 9 salas, 2 jardins de inverno,
4 banh, copa, etc. Piso em ardósia. PABX,
porteiro eletrônico. Excelente local, 2 quadras
do metrô. Fone 5573-1332

Aptº de três dormitórios (suíte), escritório, wc,
área de serviço, garagem e armários. Brooklin.
Ótimo local. Fone 5561-0667 Rosana (noite)

Aptº Ubatuba P.Grande, alto padrão 300 mt de
área total, 3 suítes, frente ao mar, mega varanda
c/ churrasqueira, 3 garagens, ofurô, spa squash,
2 piscinas, 1 aquecedor e etc. R$ 820 mil.
F(12) 9146-4550

Aptº ótimo estado de 2 quartos, sala, cozinha,
2 banheiros, quarto empregada, área de
serviço, 1 garagem. Dois apartamentos por
andar. Próximo ao Hospital Paulistano, área
útil aproximadamente 100 metros. Fones:
9986-5027  e 6839-2559 (hc).

Centro SBC, clínica de fono e psicologia c/ 23
de anos de atividade e muitos convênios. Fone
9251-8026 (Silvana)

Clínica Dr. Aldir Mendes de Souza, vendo ou
alugo clínica de cirurgia plástica c/ sala de
procedimentos, atendimento e sala de espera.
R. Tamandaré, 693. Fone 3208-7154

Ibiúna,  s í t io c/ plantações aromáticas
(pitanga, louro, priprioca etc.). Toda IE p/
destilação de óleos essenciais c/ laboratório
certificado, estufas agrícolas, lagos, nascentes.
Casas de alto padrão. www.gardencity.com.br
Fone 3237-1565 (Luis)

Itaquera, vende-se ou aluga terreno de
22.863m2 na av. Agrimensor Sugaia, 1395.
Fone 9609-4016 (Neil)

Lindo c/ 450 m2 de AU em terreno de 1000m2,
chalé de alvenaria c/ 2 and. e 8 dorm. escr,
varandão p/ o morro do cristo. R$ 475 mil.
Imóvel serve p/ clinica de repouso ou p/ lazer de
família ou pequeno clube. Fone 12-3663-1420

Lotes 21 e 22, total 600 metros em frente ao
portão do Pq do Carmo. Fones: 6671-8611 e
8231-8294 sr. Francisco

Paraíso, apto. novo, 1º andar c/ 262 m2 AU, 4
suítes, 4 vg, dep. individual, lareira,
churrasqueira, sacada panorâmica. R. Rafael de
Barros 336, Paraíso. R$ 1.200.000. Fone
3884-2798

Praia Grande – Vila Tupi/ Assumpção,
apartamento todo reformado c/ 1 quarto,
58 m2 área útil. Aceita troca (carro ou
imóvel). Fones 6197-0483 e 9629-3983

Parque da Mooca, clínica em amplo sobrado
com quatro salas. Fone 6606-2800 (Marta)

Santo André, conjunto bem localizado, pronto
p/ uso. 3 salas, sala de espera, 2 banh., copa, ar
cond. central. Preparado p/ informática,
telefonia e som. Fone 9943-6177 (Pedro)

Sitio.  Centro de Plantas medicinais e aromáticas,
próximo de São Paulo – Capital – Em produção,
contendo estufas, plantações, laboratórios,
extratores, licença sanitária. Perfeito para
fornecimento de ativos naturais para cosméticos
e medicamentos. Fone: 3159-2470  

EQUIPAMENTOS

VENDEM-SE

Aparelho de depilação definitiva a laser, semi
novo, SPA, Touch, seguro pele branca e negra.
Com assistência técnica em SP. R$ 28.500,00.
Fones: 3447-7660 e 3682-5460 Lilian

Aparelho de ultra-sonografia Toshiba Ecocee, com
3 transdutores (convexo, linear e transvaginal) e
2 videoprinters (p/ papael termosensível e
Polaroide colorido). Excelente estado. Fone
3032-9100 dra. Dirce após as 12h.

Aparelho de ultra-sonografia Toshiba Ecocee,
com 3 transdutores (convexo, linear e
transvaginal) e 2 videoprinters (p/ papel termo-
sensível e Polaroide colorido). Excelente estado.
Fone: 3032-9100 após às 12h.

Aparelho US Tokimec CS 2020 c/ 2
transdutores: convexo e transvaginal e outros
acessórios, vide printer Mitsubishi. R$ 15 mil.
Fone (14) 3322-2202 (horário comercial) ou
email eduardolotufo@ig.com.br

Duas  máquinas  de escrever eletrônica FACIT
8000.  R$ 500 cada. Fone 5082-1500 Fátima

1 Colposcópio DF Vasconcellos c/ sistem a de
rodízio CP-M109 Bivolt /objetiva 250mm
aumenta 20x .1 mesa auxiliar p/ consultório c/
rodízio, 1 negatoscópio, 1 eletrocautério
imbracrios, 1 balança imbracrios, 1 mocho
branco, 1 estufa, 1  arquivo de 3 gavetas
pequeno Tok-Stok, 1 aparelho de fax Panasonic
KX F1020, 1 impressora HP Office jet Pro
1150 C, 1 frigobar Brastemp. Fone: 7611-7616

Material completo para laboratório de
capacitação espermática para inseminação
intrauterina. Em ótimo estado. Fone 8833-8732
Fabiana

Materiais e aparelhagem de video endoscopia.
1 monitor, 29’ da panasonic profissional, 1
monitor de 14’, micro câmara endoview auto
shutter, cabo de fibra óptica, histerodistensor p/
gás e líquidos  p/ histeroscopia,fonte de luz p/
fibra ótica de 250w, marca luf, fonte de luz
halogina marca endolux da stratnner de 250 w
e fonte de luz olimpus 250 w. Fone 2215-2951

Microscópio cirúrgico. DF Vasconcellos p/ ORL
e OFT. Pouquíssimo uso. R$ 7.500,00. Fone:
9719-8041 dr. Roberto

MESA ginecológica com gabinete, em
fórmica,com suporte para colposcópio,1
eletrocautério,1 foco de luz,1 colposcópio, e 1
banqueta giratória. Tudo em excelente estado de
conservação. Fone: 9911-9988

Mesa  gineco.,   da marca DF Vasconcelos e
aparelho de ultrasson da ALOKA SSD 500 c/
sonda transvaginal, todos em bom estado de
conservação. Fone 9265-9498 Fátima

Maca em perfeito estado de conservação, verde
escura. R$ 400. Aceito troca. Fones  3885-4194
e 3885-3937 Flávia

MESA ginecológica, marca MIDMARK, modelo
404, bastante resistente, versátil, com vários
recursos e muito bem conservada. Rua Borges
lagoa, 564, conjunto 114, Vila Clementino.
Joseph. Fones 5573-4438 e 5084-9636 Joseph

Anestesia - Carrinho marca TAKAOKA e
OXÍMETRO de PULSO DIXTAL. Bom preço.
Fone 9985-2081 e 5575-5170

Laparoscópio, diversos, insuflador, fonte de luz,
trocartes descartáveis de vários tamanhos,
novos, pinças e tesouras descartáveis novas e
caixa de materiais cirúrgicos convencional. Fone
6215-2951 Fátima

Colposcópio alemão com pouco uso. R$ 3 mil.
Fones 5533-7692 e 5181-7364

Videolaparoscópio Storz, monitor Sony 14”.
Câmera 1 Chip-insuflador, alto fluxo 30 lit p/
min. Cabo de fibra óptica, vídeo JVC 4 cabeças,
carrinho c/ aterramento, fonte de luz xenon 175
w. R$ 35 mil. Fones 2950-4227 r. 209/210/
211 Patricia

 PROFISSIONAIS

Clínica em Santo André oferece toda infra-
estrutura (incluindo credenciamento de
convênios) para a realização de Endoscopia e
Colonoscopia. Fone 9609-7672

Clínica em Santo André oferece toda infra-
estrutura (incluindo credenciamento de
convênios) para a realização de Endoscopia e
Colonoscopia. Fone: 9609-7672 Celso

Clínica na Zona Norte, necessita de endócrino,
geriatra, reumato, gastro, pneumo, psiquiatra,
ortopedia, pediatria, e cirurgião vascular. Fone
3531-6651 Valdenice e Valéria

Médicos. Cardio, Uro, Endocrino, Clínico,
Reumato, Neuro, Otorrino  p/ convênios e
particulares no centro de Barueri-SP. Fones:
4163-9019 ou 4163-4356  (Ana)

Clínica procura médico gastro, e cirurgia plástica
do aparelho digestivo p/ atendimento na região
de Higienópolis. Toda IE. Ótima remuneração.
Fone 3666-7044 Fátima

Médico p/ qualquer espec. p/ dividir cons.
dermato montado, alto padrão c/ recepção, wc,
p/ pacientes. 2 salas de consulta, 1 sl de
procedimento, wc, p/ uso interno. Exec.
Localização. 2 quadras da av. Paulista. Fone
3283-3257 (14h às 20h) Cristina

Médico endocrinologista e clínico.  Enviar CV
para endonutro@gmail.com

Médicos ultra-sonografistas para plantões de 4,6
e 8 horas p/ várias regiões em SP. Remuneração
R$ 70 p/ hora. Email: cra@centralcoop.com.br
Fones: 3255-7237 e 3231-0537

Médico pediatra para Instituição de grande
porte região Morumbi, enviar CV para
pediatriamorumbi@terra.com.br

Médico Pediatra Instituição de grande porte
região Itaim/ Moema, enviar CV para
bandeirapaulista@terra.com.br

Médico Pediatra Instituição de grande porte
região Anália Franco/Tatuapé, enviar CV para
pedanaliafranco@terra.com.br

Serviço de Hemoterapia em SP abre vagas p/
prof iss ional médico Hemoterapeuta/
Hematologista. Necessário título, residência
ou pós-graduação em Hemoterapia/
Hematologia.Interessados enviar currículo
para o e-mail: hemoterapiasp@yahoo.com.br

Ultra-sonografista para região do ABC. Fones
4437-2489 ou 4438-0650 Ana ou Cibeli

OUTROS

Égua letra X, nasc. 15/12/2002, Joanópolis,
raça: PSL, pelagem tordilha, pai parágrafo
do Top, mãe quarteira, pontuação final: 74,
altura: 1,53. A égua está cheia. Potrinha
Diana do Hs, nasc. 6/09/2007. Local de
nasc. Joanópolis. Raça: PSL Pelagem: Baia
Pai: Pardal Mãe: Xiva do Riacho. Fone
8181- 1198 Alessandra Dallal
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